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I. RITOS INICIAIS

Procissão de Entrada | Cântico de Entrada | Saudação Inicial
P.  A graça, a paz e a misericórdia de Nosso Senhor Jesus Cristo que, por nós morreu e ressuscitou, estejam sempre convosco!  
R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Monição inicial: 

P. “Na tarde daquele dia, o primeiro dia da semana” (no domingo de Páscoa) e “oito dias depois” (dia da nossa Páscoa semanal), “veio Jesus, apresentou-Se, no meio deles e disse: «A paz esteja convosco»”. O lugar do encontro com Cristo Ressuscitado é, em todas as aparições do Ressuscitado, à mesa, onde os discípulos O reconheceram vivo na fração do Pão! Na continuidade destes encontros, reunimo-nos nós, em cada domingo, na sala da Ceia, para celebrarmos juntos a Páscoa semanal. Jesus nunca falta ao encontro. Entra-nos pela casa dentro e traz-nos sempre com Ele o remédio para as nossas feridas: a vida em abundância, a alegria plena em Sua presença, a misericórdia sem limites e a Paz aos nossos corações!  Este é também o Domingo da Divina Misericórdia. Reavivemos a graça do Batismo, primeira Páscoa da nossa Vida, neste gesto da água batismal, que vai ser aspergida sobre nós.

Bênção da água 

P. Deus eterno e omnipotente, escutai benignamente as orações do vosso povo. Ao celebrarmos a obra admirável da nossa criação e a maravilha ainda maior da nossa redenção, dignai-Vos abençoar ✠ esta água. Vós a criastes para dar fecundidade à terra e frescura e pureza aos nossos corpos. Vós a fizestes instrumento de misericórdia, libertando da escravidão o vosso povo e matando a sua sede no deserto. Por meio dos Profetas, Vós a proclamastes sinal da nova aliança que quisestes estabelecer com os homens. Finalmente, nas águas do Jordão, santificadas por Cristo, inaugurastes o sacramento da regeneração espiritual, que renova a nossa natureza humana, libertando-a da corrupção do pecado. Esta água, Senhor, nos faça reviver o Batismo que recebemos e nos leve a participar na alegria dos nossos irmãos batizados na Páscoa de Cristo Nosso Senhor. Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Aspersão e Cântico batismal 


Hino do Glória 

Oração coleta 


II. LITURGIA DA PALAVRA

· 1.ª leitura: At 2,42-47
· Salmo 117 (118)
· 2.ª leitura: 1 Pe 1,3-9 
· Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Aleluia.
· Evangelho: Jo 20,19-31
· Homilia


HOMILIA NO II DOMINGO DE PÁSCOA A 2026

1. “Eram assíduos” (At 2,42)! Gosto muito desta expressão. Porque a assiduidade, a presença constante e a participação ativa, é que garantem a fidelidade da fé e a construção sustentada de uma comunidade cristã! Cristãos intermitentes, ora presentes, ora ausentes, não crescem na fé, nem fazem crescer uma comunidade. Por isso, o retrato traçado por São Lucas sobre a primeira comunidade cristã é inspirador para superar valores muito em baixa, na vida de tantos cristãos hoje: a assiduidade, a participação, o compromisso! 

2. Os primeiros cristãos eram afinal assíduos a quê? A quatro dimensões fundamentais da fé cristã (cf. At2,42-47):  

2.1. Eram assíduos ao ensino dos apóstolos, isto é, à escuta da Palavra, à Catequese. Pensemos na assiduidade dos nossos cristãos – em geral – e dos nossos catequizandos – em particular – à Catequese: uma catequese de que os adultos praticamente se dispensam; uma Catequese, em muitos casos, reduzida à infância, como preço a pagar para fazer a primeira comunhão ou a profissão de fé; uma Catequese em que os inscritos, crianças e adolescentes, ora participam ora faltam, ora faltam mais do que participam, trocando a catequese por uma festa de anos ou por uma coisa qualquer! Como estruturar uma fé esclarecida, com uma catequese semanal de participação intermitente?! Sejamos assíduos aos ensinamentos da fé! 
2.2. Eram assíduos à comunhão fraterna, isto é, à caridade, à partilha de recursos, pessoais e materiais, pois viviam unidos e tinham tudo em comum, distribuindo o dinheiro por todos. Quanto caminho não teremos a fazer, para descobrirmos a importância da partilha dos bens, do contributo paroquial, por exemplo, como sinal de comunhão e de participação na edificação da nossa Casa Comum e não como moeda de troca para direitos religiosos? Quanto caminho não teremos ainda a fazer, para que as nossas comunidades se deixem de bairrismos separatistas, para aprenderem a pôr em comum os seus dons e riquezas próprias? É preciso assiduidade, comunhão afetiva e efetiva, participação ativa, compromisso com a comunidade! Não te descartes. Todos precisam de ti. Todos precisamos de todos, sem falta! 
2.3. Eram assíduos à Fração do Pão. Este é o nome dado pelos primeiros cristãos à Eucaristia. Porque é que nós faltamos à Eucaristia, por dá cá aquela palha, e já nem sequer nos acusamos dessa falta?! Como não compreendemos que estamos convocados, desde o dia da Ressurreição, para celebrar a Eucaristia Dominical, como verdadeira Páscoa semanal? Como não entendemos que a Eucaristia é a fonte e o cume da vida e da comunidade cristãs? Porque não compreendemos que é melhor menos Missas e melhor Eucaristia, menos Missas e mais comunidade… do que mais Missas sem mesa fraterna, sem qualidade, sem ministérios litúrgicos, sem participação ativa e significativa dos fiéis? Façamos da participação na Eucaristia um compromisso irrenunciável! Não façamos do domingo um feriado, mas um dia santo, o dia que o Senhor fez para Si a pensar em nós! 
2.4. Eram assíduos às orações. A vida cristã alimenta-se também da oração comunitária, que une e reúne a comunidade à volta do seu Senhor!  A oração é pulmão e respiração da vida dos cristãos. Sejamos mais assíduos à oração!  Rezemos juntos.

3. Sobre a importância desta assiduidade, em quatro dimensões, temos o caso de Tomé. O que distingue os dois encontros hoje referidos pelo Evangelho? No primeiro, Tomé não estava com eles. No segundo estavam os discípulos outra vez em casa e Tomé com eles. Vede: Tomé não chega à fé sozinho. Precisa de regressar à sala da Ceia, de regressar à comunidade, à fração do Pão; precisa do encontro, do abraço e do testemunho dos outros, para tocar e se deixar tocar pela presença de Jesus Ressuscitado. A comunidade cristã, reunida, no primeiro dia da semana, na sala da Ceia, é o lugar de gestação da nossa fé! A assiduidade, a participação, o compromisso, com a Eucaristia e a comunidade, são a pedra de toque da nossa fidelidade a Cristo; já a inconstância, a ausência, a demissão, são a principal pedra de tropeço na fé. Se não acreditas, experimenta e verás como Tomé que assim é! 
CREDO BATISMAL COM RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO BATISMO 
P. (Missal, 3.ª edição, pág. 349 ou Missal da Presidência, p.251): Irmãs e irmãos caríssimos, pelo mistério pascal, fomos sepultados com Cristo no Batismo, para vivermos com Ele uma vida nova. Por isso, tal como o fizemos na Vigília Pascal, renovemos as promessas do Santo Batismo, pelas quais todos renunciámos outrora a Satanás e às suas obras e prometemos servir fielmente a Deus na Santa Igreja Católica.
Respostas cantadas (se possível). Se não for possível, responder-se-á simplesmente “Sim, renuncio” ou “Sim, creio” consoante as perguntas. 
P. Renunciais ao pecado, para viverdes na liberdade dos filhos de Deus?
[bookmark: _Hlk195707236]Todos: Sim, renuncio. Sim, renuncio! [Ou: Sim, renuncio!]
P. Renunciais às seduções do mal, para que o pecado não vos escravize?
Todos: Sim, renuncio. Sim, renuncio! [Ou: Sim, renuncio!]
P. Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira?
Todos: Sim, renuncio. Sim, renuncio! [Ou: Sim, renuncio!]
P. Credes em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra?
Todos: Creio. Creio. Ámen! [Ou: Sim, creio!]
P. Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está sentado à direita do Pai? 
Todos: Creio. Creio. Ámen! [Ou: Sim, creio!]
P. Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição e na vida eterna? 
Todos: Creio. Creio. Ámen! [Ou: Sim, creio!]
P. (Missal, 3.ª edição, p. 350 ou Missal da Presidência, p. 252): Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer pela água e pelo Espírito Santo e nos perdoou todos os pecados, nos guarde com a sua graça, em Jesus Cristo, Nosso Senhor, para a vida eterna! R. Ámen.

[bookmark: _Hlk131579435]ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Irmãos e irmãs: Ressuscitou Cristo, nossa esperança. Com a confiança desta grande esperança, que não engana, apresentamos ao Pai, por meio de Seu Filho Ressuscitado, as nossas preces, dizendo: R. Cristo, nossa Páscoa, ouvi-nos!

1. Pela Santa Igreja: para que se deixe atrair pela chama viva de Cristo Ressuscitado, que a faz ir em frente, e por toda a parte, a anunciar ao mundo a Ressurreição do Senhor, fundamento da nossa esperança. Invoquemos. R. 

2. Pelos que governam: para que procurem a paz, através do diálogo e do encontro e ofereçam respostas concretas aos feridos pela pobreza, pela injustiça, pela violência e pela guerra. Invoquemos. R.

3. Pelos que sofrem, com a doença, o luto e a solidão; pelos que perderam o sentido e a alegria de viver: para que sintam, através da nossa proximidade e ternura, o toque suave das chagas gloriosas de Cristo. Oremos. R.

4. Pelos neófitos, batizados na noite, no dia ou no tempo da Páscoa: para que testemunhem a força renovadora da Ressurreição de Cristo, que enche de esperança e transforma as suas vidas. Invoquemos. R. 

5. Por todos nós: para que sejamos assíduos aos ensinamentos da fé, à comunhão fraterna, à Eucaristia Dominical e à Oração, para construirmos juntos uma comunidade que dê testemunho da presença viva de Cristo Ressuscitado. Invoquemos. R. 

P. Senhor, nosso Deus, nesta Páscoa do Ano Jubilar, enchei os nossos corações de alegria e de paz na fé, para que transbordemos de esperança, pelo poder do Espírito Santo.  Nós Vo-lo pedimos, por Cristo, nosso Senhor.  R. Ámen. 


III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Cântico na apresentação dos dons (ofertório) Incensação dos dons (incensar também o círio) | Prefácio Pascal I (Missal, 3.ª edição, pág. 542) | Santo (cantado) | Oração Eucarística III (Missal, 3.ª edição, pág. 668) | Aclamação (cantada -Missal, 3.ª edição, pág. 673) P. Mistério da fé para a salvação do mundo! R.Glória a Vós, que morrestes na Cruz e agora viveis para sempre. Salvador do mundo, salvai-nos. Vinde, Senhor Jesus! | Doxologia final: Por Cristo… R. Ámen. (Missal, 3.ª edição, pág. 678) | Ritos da Comunhão (Missal, 3.ª edição, pág. 690) | Pai-Nosso (Missal, 3.ª edição, pág. 691) | Embolismo | Rito da Paz: 

[bookmark: _Hlk100690040]Diácono: No espírito de Cristo Ressuscitado, saudai-vos uns aos outros com um gesto de ternura, de misericórdia e de Paz. 

Fração do Pão - Cordeiro de Deus (cantado) | Convite para a Comunhão | Cântico de Comunhão | Cântico de Ação de Graças | Oração pós-comunhão (Missal, 3.ª edição, pág. 354)

IV. RITOS FINAIS

AGENDA PASTORAL - GUIFÕES

1. Agradecimento pela visita pascal, a todos os grupos. Houve ofertas, num total de 5.123,40 € (mais 725 euros que no ano passado), que se destinam ao fundo paroquial. Ver distribuição das ofertas por zonas, no placard exterior do adro da Igreja.
2. Segunda-feira, dia 13, de manhã, visita aos idosos da Associação Social e de Desenvolvimento de Guifões. 
3. Segunda-feira, dia 13, às 21h30, na Igreja da Sagrada Família, Oração do Rosário, promovida pelo Grupo de Oração Mariana. 
4. Próximo sábado, Catequese da Infância tem Festa Vicarial no Parque Urbano de São Mamede de Infesta, a partir das 15h00. Mantém-se a Catequese da Adolescência e a Missa Vespertina, às 17h30. Não há Missa Vespertina no sábado, dia 18, às 15h45, na Senhora da Hora.
5. Domingo, 19 de abril, às 15h30, na Igreja Matriz, encontro do Grupo Cenáculos de Oração Missionária.

AGENDA PASTORAL - SENHORA DA HORA

1. Agradecimento pela visita pascal, a todos os grupos. 
2. Quinta-feira, dia 16, às 21h30, reunião com Equipa interparoquial da Pastoral Familiar. Primeira parte em conjunto com a Ultreia de Matosinhos.
3. Próximo sábado, Catequese da Infância tem Festa Vicarial no Parque Urbano de São Mamede de Infesta, a partir das 16h00. Mantém-se a Catequese da Adolescência. Não há Missa Vespertina no sábado, dia 18, às 15h45. Há Missa Vespertina em Guifões, às 15h30.
4. No Domingo, dia 19, não há catequese da Infância, uma vez que têm encontro vicarial no sábado. 
5. Velada de Oração pelos Escuteiros, sábado, dia 17, às 21h30. 
6. Promessas dos Escuteiros, no domingo, dia 18, a partir das 09h00. Escuteiros animam a celebração da Eucaristia das 11h00.
7. Domingo, dia 19, às 17h30, na Igreja Paroquial, Adoração do Santíssimo, orientada pelos MEC: Carlos Aparício, Maria José Pires e Amélia Lopes. Início da Semana de Oração pelas Vocações. 



Bênção
P. Inclinai-vos, agora, para a bênção solene. 

Missal Romano, 3.ª edição, p. 707 ou Missal da Presidência, p. 361 
– Bênçãos solenes – Tempo Pascal

Despedida

P. Fazei do Domingo um dia santo e não apenas um feriado. 
Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia.   

R. Graças a Deus. Aleluia. Aleluia. 
[bookmark: _Hlk163047552]

Oração para a Bênção da mesa 
II Domingo de Páscoa A 2026

Senhor, 
Este é o Teu dia,
o primeiro dia da semana,
o dia da Páscoa semanal.
Entra em nossa casa,
senta-Te à mesa 
e ensina-nos a partir o pão,
com alegria e simplicidade 
de coração,
Faz desta refeição,
um bálsamo para as feridas.
Concede-nos, em abundância,
os frutos mais belos 
da Tua Páscoa gloriosa: 
a alegria, a misericórdia 
e a paz verdadeira. 
Ámen.
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OUTRAS HOMILIAS
DO II DOMINGO DA PÁSCOA A
OU 
A PARTIR DO EVANGELHO COMUM 
AOS TRÊS CICLOS 
(A - B - C)



HOMILIA NO II DOMINGO DE PÁSCOA C 2025

1. Celebrámos a Páscoa de Francisco na Páscoa de Cristo e a Páscoa de Cristo na Páscoa de Francisco. Vimo-lo despedir-se do Povo, numa última volta à Praça de São Pedro. E, naquele banho de multidão, realizava-se a palavra da Escritura, que hoje escutávamos: “Traziam os doentes para as ruas e colocavam-nos em enxergas e catres para que, à passagem de Pedro, ao menos a sua sombra cobrisse alguns deles” (At 5,15). Ao menos a sua sombra, o seu olhar, o seu toque de ternura! Foi assim com Francisco, o sucessor de Pedro, a quem todos gostaríamos de tocar, ao menos, uma vez na vida, para tocar nele a proximidade do Senhor em carne viva. O sucessor de Pedro atraiu o olhar e a simpatia do mundo inteiro, pela sua humildade, pela sua simplicidade, pela sua alegria, pelo seu bom humor, pela sua ternura, para com todos.  Hoje todos nos abrigamos à sombra de Francisco, nosso «irmão e companheiro nas tribulações, na realeza e na perseverança em Jesus» (Ap 1,9), cujo raio de luz continuará a inspirar e a encorajar os caminhos da Igreja e os sonhos de paz para o nosso mundo. 

2. Depois de tudo o que já foi dito, desde o dia da sua passagem deste mundo para o Pai, que poderíamos nós acrescentar? Ao jeito do Papa Francisco, proponho três pontos de reflexão, usando as suas próprias palavras: a esperança que não engana, a dúvida que nos faz crescer e a ternura que torna o amor concreto: 

2.1. A esperança que não engana é Cristo Ressuscitado, o Eterno Vivente, Aquele que vive e vive para sempre: “Estive morto, mas eis-Me vivo, pelos séculos dos séculos e tenho a chave da morte e da morada dos mortos” (Ap 1,18). Dizia Francisco no domingo de Páscoa, na sua última Mensagem à Cidade e ao mundo: “Na Páscoa do Senhor, a morte e a vida enfrentaram-se num admirável combate, mas agora o Senhor vive para sempre (cf. Sequência Pascal) e infunde em cada um de nós a certeza de que somos igualmente chamados a participar na vida que não tem fim, na qual já não se ouvirá o fragor das armas nem os ecos da morte”. Para Francisco, a morte é um novo começo, “porque experimentaremos algo que nunca experimentamos plenamente: a eternidade” (Prefácio ao livro do Cardeal Angelo Scola. 14.2.2025).

2.2. Mas a esperança que não engana, também passa pela dúvida, como por exemplo, a de Tomé, que exige como credenciais da identidade do Ressuscitado as suas chagas, pois um Cristo sem chagas seria uma ilusão ótica – ou como disse São Martinho - uma simulação diabólica. Sim. É necessário passar pelo crivo da dúvida, para crescer na fé e oferecer aos outros as razões da nossa esperança. A respeito da dúvida disse o Papa Francisco a um jovem universitário, que lhe perguntara como anunciar Cristo aos não crentes: “é preciso dar espaço à dúvida”. Podemos ler isto mesmo na última página da sua Autobiografia: “Se uma pessoa diz que encontrou Deus com certeza total, então não está bem. Se alguém tem resposta para todas as perguntas, esta é a prova de que Deus não está com ele. Quer dizer, que é um falso profeta, que instrumentaliza a religião, que a usa para si mesmo. Os grandes guias do Povo de Deus, como Moisés, sempre deixaram espaço para a dúvida. É necessário sermos humildes, deixar espaço ao Senhor, não às nossas fingidas seguranças” (Autobiografia. Esperança, p. 347). 

2.3. Por último a ternura. É a ternura de Cristo Ressuscitado que que poisa sobre nós, como a João, a Sua mão direita (Ap 1,17). É a ternura de Cristo Ressuscitado que nos desafia a nós, como a Tomé, a tocar as Suas chagas. “A ternura não é fraqueza: é a verdadeira força” (Ib., 347), e por isso o Papa Francisco desafiou-nos à revolução da ternura. “A ternura não é senão isto: o amor que se torna próximo e concreto. É usar os olhos para ver o outro, usar os ouvidos para ouvir o outro, para ouvir o grito dos pequenos, dos pobres, de quem teme o futuro” (Ib., p. 346). A ternura “é a estrada que os homens e mulheres mais fortes e corajosos percorreram. E assim termina Francisco a sua Autobiografia, com este desafio: “Lutai com ternura e com coragem… Eu sou apenas um passo” (Ib., 347).  Que este último passo, o da sua vida, que culminou na sua Páscoa em Cristo, inspire os passos da Igreja com o Papa que vem a seguir. 


Homilia no II Domingo da Páscoa B 2024
1. Vivemos o Santo tempo da Quaresma e o Sagrado Tríduo pascal, com os olhos fixos nas santas e gloriosas chagas de Cristo que, por fim, gravámos no círio pascal, com esta íntima convicção: “Pelas suas chagas somos curados” (cf. 1 Pd 2,24; Is 53,5). O Evangelho deste Domingo da Oitava da Páscoa permite-nos recapitular, iluminar e projetar o espírito desta caminhada, com o testemunho de Tomé, cuja fé ferida pela dúvida, se cura tocando as chagas de Cristo Ressuscitado! O que para alguns seriam pedras de tropeço na fé (o sofrimento, a dor, o mal, a morte), para Tomé, tais chagas são a pedra de toque, a pérola da sua fé. Tomé não quer acreditar num Cristo sem Cruz, num qualquer deus glorioso e distante, insensível à dor humana! Tomé insistia em ver o sinal dos cravos, em meter o dedo no lugar dos cravos de Jesus e a mão no Seu lado aberto, para confirmar a sua fé num Deus ferido, que Se identifica com todos os feridos e feridas de todos os tempos. O Corpo glorioso de Cristo Ressuscitado mantém intactas as feridas da sua Crucifixão, porque o Ressuscitado não é um Herói solitário e isolado da nossa frágil e ferida condição humana. Ele não se descartou da nossa história de dor e de amor. 
2. Numa das últimas visitas a um Centro de Dia, ofereci a todos os idosos uma Cruz, com as cinco chagas. E uma senhora, certamente fiel de uma confissão cristã não católica, rejeitou a prenda da Cruz, justificando-se: “Ele já não está na Cruz”. E eu lá lhe fui dizendo: Se Ele não está na Cruz, está fora da sua Vida, está alheio a toda a dor do mundo e, portanto, é um Deus distante de nós. De facto, nós anunciamos a Ressurreição do Senhor, com a imagem de um Crucificado, porque temos plena consciência de que Cristo Ressuscitado leva e eleva com Ele ao Pai, estas chagas, que, em boa verdade, são d’Ele e são nossas. Ele apresenta-as ao Pai, para que tenha misericórdia de nós! Quem não carrega ainda e sempre as cicatrizes de escolhas passadas, de incompreensões, de dores que permanecem por dentro e são tão difíceis de superar? Mas também de injustiças sofridas, de palavras cortantes, de juízos inclementes? Jesus mostra-nos as Suas feridas, para nos indicar que, na sua Páscoa, se pode abrir uma nova passagem, através delas. É possível fazer das próprias feridas furos de luz!
3. Como? Qual o remédio para a cura das feridas? As nossas feridas podem ser curadas e tornar-se fontes de esperança, na medida em que se tornarem canais de misericórdia: quando, em vez de nos queixarmos ou de as escondermos, enxugarmos as lágrimas dos outros; quando, em vez de termos ressentimento por alguma coisa que nos foi tirada, cuidarmos do que falta aos outros; quando, em vez de nos inquietarmos com os nossos problemas, nos debruçarmos sobre quantos sofrem. É assim também com a própria fé, que não vem só da água, mas também do sangue, e, por isso, tem de ser provada e ferida pela dor e pela morte, para ressuscitar, como fé viva, pessoal e pascal. É assim com esta nossa fé ferida pelos escândalos ou pelos desgostos: ela não se cura tornando-se uma fé fugitiva ou fugidia, isolada, mas aceitando ser uma fé abraçada pela comunidade. É agindo assim, juntos na fé e tocando a carne de Cristo nas feridas dos irmãos, que a nossa própria ferida cicatrizará (cf. Is 58, 8) e a esperança voltará a florescer em amor compassivo!  
4. Neste Domingo da Misericórdia Divina, recordemos sempre que estas chagas são canais de misericórdia. São Bernardo escreveu: «através das feridas do Corpo, manifesta-se a recôndita caridade do Coração de Cristo, torna-se evidente o grande mistério do amor, mostram-se as entranhas de misericórdia do nosso Deus» (Disc. 61, 3-5: Opera omnia 2, 150-151).

Façamos então das chagas, de Cristo, das nossas e dos outros, canais de misericórdia. Que o bálsamo da misericórdia divina cure todas as feridas, para anunciarmos a todos que o Senhor é Bom! É eterna a Sua misericórdia!


Papa Francisco, Audiência Geral, 5.04.2023
Contemplar as feridas de Jesus

Contemplemos Jesus ferido. A cruz mostra os pregos que lhe furam as mãos e os pés, o lado aberto. Mas às feridas do corpo acrescentam-se as da alma: mas quanta angústia! Assim, Jesus nu, privado de tudo, de tudo: o que diz isto à minha esperança, como me ajuda?

Também nós estamos feridos: quem não o está na vida? E muitas vezes com feridas escondidas que ocultamos pela vergonha. Quem não carrega as cicatrizes de escolhas passadas, de incompreensões, de dores que permanecem dentro e são difíceis de superar? Mas também de injustiças sofridas, de palavras cortantes, de juízos inclementes? 

[bookmark: _Hlk132186873]Deus não esconde aos nossos olhos as feridas que lhe trespassaram o corpo e a alma. Mostra-as para nos indicar que na Páscoa se pode abrir uma nova passagem: fazer das próprias feridas furos de luz. Pensa nas tuas feridas, aquelas que só tu sabes, que cada um tem escondidas no coração. E olha para o Senhor. E verás, verás como daquelas feridas saem furos de luz. Jesus na cruz não recrimina, ama. Ama e perdoa quantos o ferem (cf. Lc 23, 34). Assim converte o mal em bem, assim converte e transforma a dor em amor.

[bookmark: _Hlk132186942]Irmãos e irmãs, a questão não é ser ferido pouco ou muito pela vida, o ponto é o que fazer das minhas feridas. As pequeninas, as grandes, aquelas que deixarão um sinal no meu corpo, na minha alma sempre. O que faço com as minhas feridas? O que fazes tu e tu com as tuas feridas. E pergunto-te: o que fazes com as tuas feridas, aquelas que só tu sabes? Podes deixá-las infetar no rancor, na tristeza, ou posso uni-las às de Jesus, a fim de que também as minhas chagas se tornem luminosas. 

Pensai em quantos jovens não toleram as próprias feridas e procuram no suicídio uma via de salvação: hoje, nas nossas cidades, muitos, muitos jovens que não veem uma maneira de sair, que não têm esperança e preferem ir além com a droga, com o esquecimento... pobrezinhos. Pensai neles. 

[bookmark: _Hlk132187006]E tu, qual é a tua droga, para cobrir as feridas? As nossas feridas podem tornar-se fontes de esperança quando, em vez de nos comiserarmos ou de as escondermos, enxugamos as lágrimas dos outros; quando, em vez de ter ressentimento pelo que nos é tirado, cuidamos do que falta aos outros; quando, em vez de nos inquietarmos, nos debruçamos sobre quantos sofrem; quando, em vez de ter sede de amor por nós próprios, saciamos a sede de quem precisa de nós. Pois só nos reencontraremos, se deixarmos de pensar em nós mesmos. 

Mas se continuarmos a pensar em nós mesmos já não nos encontraremos. E é agindo assim - diz a Escritura - que a nossa ferida em breve cicatrizará (cf. Is 58, 8), e a esperança voltará a florescer. Pensai: o que posso fazer pelos outros? Estou ferido, estou ferido de pecado, estou ferido de história, cada um tem a própria ferida. O que faço: lambo as minhas feridas assim, a vida inteira? Ou olho para as feridas dos outros e vou com a experiência ferida da minha vida, curar, ajudar os outros? 

Este é o desafio de hoje, para todos vós, para cada um de vós, para cada um de nós. Que o Senhor nos ajude a ir em frente! 




HOMILIA NO II DOMINGO DE PÁSCOA A 2023

 “Todos os que haviam abraçado a fé viviam unidos e tinham tudo em comum” (At 2,44). Que bela expressão esta: “abraçar a fé” (cf. Ef 1, 13). Porque este «abraço» é afeto caloroso, entrega e confiança, aceitação, relação e prontidão para amar e se deixar amar, para tocar e se deixar tocar. Gostaria hoje de vos sugerir três experiências fundamentais para abraçar a fé: a experiência da dúvida e da provação, a experiência das feridas abertas e a experiência da comunidade.

1. A experiência da dúvida e da provação. Muitas vezes, em momentos de crise, diante do mal no mundo, face aos escândalos na Igreja, parece perdermos a fé. Isso não é necessariamente um prejuízo. Porque, na verdade, é preciso deixar morrer a nossa fé em Deus – essa fé tantas vezes vivida como posse, como herança, como tradição – para que ressuscite em nós a verdadeira fé: a fé de Deus (Mc 11,22), isto é, a mesma fé de Jesus, a sua arriscada confiança em nós. São Pedro fala-nos da prova a que é submetida a nossa fé, comparável à do ouro provado pelo fogo (cf. 1 Pe 1,7). Pensemos que a nossa fé cristã vive do mistério pascal, e por isso também a fé tem de morrer para ressuscitar, tem de passar pelo madeiro da dúvida, pela aridez e pela desolação, tem de descer aos infernos da dor e do abandono, tem de suportar as trevas do silêncio, tem de atravessar a noite escura da Cruz. Porém, aqueles que perseverarem nestas noites escuras da alma, movidos apenas pelo desejo de Deus, experimentarão, mais cedo ou mais tarde, a luz da manhã de Páscoa, a alegria da salvação. Essa fé nua, livre de todo o lastro, ressurgirá então com nova folhagem, nova flor e novo fruto. Não tenhamos, pois, receio de perder a nossa fé, aquela fé que nos dava jeito, sabida e enxabida, para vivermos a fé da Igreja, como um abraço luminoso no meio da escuridão. 

2. A experiência das feridas. O Corpo glorioso de Cristo Ressuscitado mantém intactas as feridas da sua Crucifixão. Tomé insistia em ver o sinal dos cravos, em meter o dedo no lugar dos cravos de Jesus e a mão no Seu lado aberto, como prova segura da sua fé. Jesus adivinha-lhe esta exigência e cede a ela. Mas não sabemos se Tomé chegou a tocar estas feridas; sabemos que se deixou tocar por elas, até chegar àquela extraordinária confissão de fé: ‘meu Senhor e meu Deus’ (Jo 20,28). Na verdade, Jesus não esconde aos nossos olhos as Suas feridas. E estas feridas sangrentas no Corpo da Sua Igreja estão hoje tão expostas! Diante delas, podemos fugir e perder a fé ou, pelo contrário, aproximar-nos ainda mais de Cristo e deixarmo-nos converter por Ele. Jesus mostra as Suas feridas para nos indicar que, na sua Páscoa, se pode abrir uma nova passagem, através delas. É possível fazer das próprias feridas fendas de luz. As nossas feridas podem tornar-se fontes de esperança quando, em vez de nos queixarmos ou de as escondermos, enxugamos as lágrimas dos outros. É agindo assim que a nossa ferida se cicatrizará (cf. Is 58, 8) e a esperança voltará a florescer. 

3. Por último, a experiência da comunidade. O que distingue os dois encontros referidos pelo Evangelho, no primeiro dia da semana? No primeiro, Tomé não estava com eles. No segundo estavam os discípulos outra vez em casa e Tomé com eles. Tomé não chega à fé sozinho. Precisa de voltar a Casa, precisa do abraço e do testemunho dos outros, precisa de viver em comunidade, de partilhar a Ceia, para tocar e se deixar tocar pela presença de Jesus. Hoje, no meio das crises, somos tentados a ignorar o Domingo, o primeiro dia da semana, a abandonar a Eucaristia, a desistir da comunidade e assim nos tornamos cada vez mais incrédulos! Ora, os que haviam abraçado a fé – e foi assim que se tornaram crentes e se multiplicaram – eram assíduos ao ensino dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações (At 2,42). A comunidade é verdadeiramente o lugar de gestação da fé! 

Que o longo tempo pascal, seja oportunidade de abraçarmos a fé, passando pelo crivo das dúvidas e das provações, transformando as feridas em fendas de luz e regressando à comunidade cristã, onde Cristo, que nos preside e nos precede, onde nos oferece, em abundância, os dons da alegria, do perdão, da misericórdia e da Paz!


TEXTO-BASE PARA A HOMILIA 2022 | PÁROCO AUSENTE
A PAZ, DOM DO RESSUSCITADO | CF. AUDIÊNCIA DO PAPA EM 13.04.2022
1. Anota o Evangelho, e por duas vezes, que “Jesus veio, pôs-Se no meio deles e disse: «A paz esteja convosco»” (Jo 20,19.26), ou talvez ainda melhor: “A paz está convosco”. Esta Paz é Ele mesmo, no meio dos Seus discípulos. Jesus vem, uma e outra vez, à sala da Última Ceia, não para um ajuste de contas com o passado, não para ignorar ou branquear as fraquezas, negações e traições dos discípulos, mas para lhes oferecer o perdão e assim a Paz. Com o dom do perdão, não se trata de encobrir ou enfaixar o pecado; mas de o ajudar a encarar e a assumir, pois aquilo que não é assumido não pode ser redimido! Com este dom do perdão, Jesus recria o coração dos Seus discípulos. E eles podem doravante assumir o seu pecado e recordar o seu passado, mas agora sob o olhar misericordioso do Senhor, que os liberta da culpa e lhes pacifica os corações, pois “só quem é amado pode ser salvo. Só quem é abraçado pode ser transformado” (Christus vivit, n.º 120). E assim encontrar a Paz. 
2. A paz que Jesus nos dá, na Sua Páscoa, não é a paz do mundo, alcançada através da força, da conquista ou de várias formas de imposição. Essa paz, na realidade, é apenas um intervalo entre guerras. A Paz do Senhor segue o caminho da mansidão e da cruz: é ocupar-se do próximo, cuidar das suas feridas abertas.  Com feito, Cristo assumiu sobre Si o nosso mal, o nosso pecado e a nossa morte. Mesmo Ressuscitado, Ele continua a trazer em si as marcas dos nossos pecados; as Suas feridas são as feridas das vítimas de todos os tempos, que continuam a sangrar, de modo tão cruel nesta guerra contra a Ucrânia. Ele revela-Se vivo, para mostrar que Ele, a Vítima, que Se oferece continuamente por todas as vítimas de todos os tempos, é o verdadeiro Vencedor. Ele assumiu sobre Si todas as nossas feridas e pecados. Desta forma, Ele libertou-nos. Ele pagou por nós, com o dom da Sua Vida oferecida, que assim nos reconcilia com o Pai e nos faz irmãos.
3. A paz que Jesus Ressuscitado nos traz não é fruto de algum compromisso diplomático; ela nasce do dom de Si mesmo. Esta Paz, mansa e corajosa, que não acusa nem se vinga da morte é-nos difícil de aceitar, de acolher, de praticar. Esta paz de Jesus não domina os outros, nunca é uma paz armada: nunca! As armas do Evangelho, que Jesus nos ensinou a usar, da sua Paixão à gloriosa Ressurreição, são a oração, a ternura, o perdão e o amor gratuito ao próximo, o amor a todos, o amor aos inimigos, o amor capaz de reconstruir e de reconciliar.  Esta é a forma de trazer a Paz de Deus ao mundo. É por isso que a agressão armada destes dias, como qualquer guerra, representa um ultraje contra Deus, uma traição blasfema ao Senhor da Páscoa, preferindo ao seu rosto manso a figura do falso deus deste mundo. A guerra é sempre uma ação humana para levar à idolatria do poder, seja ele de quem for.

4. Antes da Sua última Páscoa, Jesus dissera aos seus discípulos: «Não vos perturbeis, nem temais» (Jo 14, 27). Sim, porque enquanto o poder mundano só deixa destruição e morte – vimos isto nestes dias – a sua paz constrói a história, a começar pelo coração de cada pessoa que a acolhe, sem reservas.  A Páscoa é então a verdadeira festa de Deus e do homem, porque a Paz que Cristo conquistou na cruz, no dom de Si mesmo, é-nos distribuída, oferecida gratuitamente. É por isso que o Ressuscitado aparece aos discípulos no dia de Páscoa. E como os saúda? Já o dissemos e repetimos: «A paz esteja convosco!» (Jo 20, 19.21). Esta é a saudação de Cristo: de Cristo ressuscitado vítima e vencedor. 

5. Irmãos e irmãs: em vez de sirenes de alarme, ressoem por todo este tempo pascal as campainhas do anúncio da vitória da Ressurreição. Que o Senhor nos dê a todos – porque ou é de todos ou não será – uma verdadeira Páscoa da Paz!

HOMILIA NO II DOMINGO DA PÁSCOA B 2021 

1. Imagino que a pedra de tropeço deste Evangelho seja, para muitos, a dúvida de Tomé. Para mim, sinceramente, não é. A minha pedra de toque são os troféus que Jesus apresenta como credencial da sua vitória pascal sobre a morte: Jesus exibe as suas feridas, os sinais dos cravos da sua crucifixão e desafia Tomé a pôr o dedo nas feridas. Esperávamos nós que Jesus conduzisse Tomé à fé por via de algum milagre, graças a algum feito ou efeito extraordinário. Mas não. Jesus exibe as feridas para dizer que o Ressuscitado não é uma ilusão, a projeção de um desejo. O Ressuscitado é o Crucificado. Mas, ao mostrar as feridas, Jesus está também a dizer-nos que a Sua Ressurreição não O descolou nem O deslocou ou isolou do nosso sofrimento. 

2. O sofrimento, que se torna para muitos a tal pedra de tropeço na fé, é, para outros, a experiência humana mais fraturante, capaz de abrir uma brecha naquelas portas do coração cerradas e encerradas a Deus. A experiência do sofrimento é talvez aquela que mais reclama por um sentido, que mais desperta em nós a sede de um Deus e de uma resposta da parte d’Ele. Ora, só um Deus humano, ferido por amor, pode responder pela dor, por todas as nossas feridas! 

3. Ao mostrar as suas feridas, Jesus mostra-nos que o drama do sofrimento não se resolve a culpar Deus ou a inocentá-l’O, porque uma coisa ou outra acabariam por excluir Deus da pergunta. Ora, quando alguém pergunta a Deus ou reclama, no fundo, chama por Ele e tem-n’O ainda em conta. Assim o confessou Miguel Torga: “Deus: o meu eterno pesadelo. Tive sempre a coragem de O negar, mas nunca a força de esquecê-l’O». É em Deus e diante de Deus, é com Deus que podemos dialogar e encontrar o sentido último para a dor. Fique claro que Deus não envia pandemias, nem acidentes, nem dor, doença ou sofrimento, para nos ensinar alguma verdade! Nem Deus envia sofrimentos ao mundo nem tão-pouco os permite, porque tal implicaria acreditar que, podendo evitá-los, Ele não o faz. 
4. Mas não. Em Cristo Crucificado e Ressuscitado, Deus revela-Se um Deus ferido e solidário com a nossa dor, um Deus que faz do sofrimento humano a sua causa. Ouvimo-l’O soltar aquele brado lancinante «meu Deus, meu Deus porque Me abandonaste» (Sl 21/22, 2), de tal modo que ali, todo o clamor pela dor humana coincide com o clamor do próprio Deus. Deus grita a nossa dor. Nessa hora, Jesus aceita livremente sofrer, mediante uma decisão determinada pelo Amor, pois, no fundo, é o Amor que salva tudo. A beleza que salva o mundo é este amor que partilha a dor, é o amor que tudo suporta, é aquele «fogo do amor que nem as águas torrenciais podem submergir, porque mais forte do que a morte é o amor» (Ct 8,6-7).

5. Irmãos e irmãs: morto e ressuscitado, Cristo sofre connosco, partilha a nossa paixão e acompanha-nos no sofrimento. Peço-vos, então, que façamos deste tempo pascal um tempo para nos aproximarmos dos outros, para tocarmos as muitas feridas abertas por esta pandemia: a solidão e o luto, o desemprego e o desespero pela falta do necessário, o cansaço e o desânimo, a revolta e a dúvida, o arrefecimento ou a perda da fé. Procuremos e ofereçamos aos outros os sinais vitais da Ressurreição, tocando as suas feridas. Façamo-lo com a força frágil da nossa fé, com a ternura do amor! Não vamos lá com a fé inabalável, mas com a fé ferida pelas dúvidas, com a fé que suporta o peso do mistério da dor e permanece fiel, na esperança de um tal amor mais forte do que a morte. Seja a nossa fé… a fé no Amor de Deus, Amor ferido pela dor, mas sempre vencedor. 

Tende esta certeza e dai testemunho dela, em gestos que a traduzam melhor: O amor, mais forte do que o pecado e a morte, é a raiz e o segredo, é a matriz geradora e a força motriz da Ressurreição. E assim, tal como Jesus continua a sua Paixão, nas feridas abertas por esta pandemia, também a sua Ressurreição se manifesta na beleza do amor em todos aqueles que se tornam, para os outros, ministros da consolação. 

HOMILIA NO II DOMINGO DA PÁSCOA A 2020 | TRANSMISSÃO PELO FACEBOOK

Há um delicioso desenho que circula nas redes sociais, que traduz um diálogo imaginário entre Deus e o Diabo. O Diabo, feliz da vida, diz a Deus: “Consegui fechar todas as Igrejas”. E Deus responde “E eu consegui abrir uma Igreja em cada casa”. Esta nota de humor serve-nos de inspiração à nossa reflexão de hoje. 

1. Na verdade, tal como nós, os discípulos estão “confinados”, cheios de medo, à porta fechada, dentro da sala da Última Ceia.  Estão de portas fechadas, não por causa de algum vírus contagioso, mas com medo da perseguição dos judeus. Todavia, é aí, em casa, na sala da Última Ceia – o chamado Cenáculo – que se reúnem. E é aí que Jesus Se manifesta vivo e Ressuscitado, no primeiro dia da semana, o domingo. As portas fechadas não impedem Jesus de entrar, de Se colocar no meio deles e de ser, para eles, a Paz: a Paz que lhes dissipa o medo, que lhes restaura a confiança, que lhes dá serenidade para viverem aquela hora difícil. Agora estão confinados, mas este é um tempo rico de intimidade, de diálogo, de partilha, de proximidade, fortalecendo os laços da sua comunhão. 

2. Não vão ainda ao Templo, por causa dos judeus. Mas naquela sala, onde comem e bebem, onde partilham sentimentos, onde rezam juntos, Jesus faz-Se presente, porque está onde dois ou três se reunirem em Seu nome (cf. Mt 18,20). Um templo, uma Igreja, “uma Catedral realiza-se também pelas nossas mãos abertas, disponíveis e suplicantes, onde quer que nos encontremos. Porque onde há um ser humano, ferido de finitude e de infinito, aí se encontra o eixo de uma catedral” (Card. José Tolentino | cf. imagem da capa). 

3. E realmente o Cenáculo é a primeira Catedral, o primeiro “Templo cristão” que logo se ramifica em todas as casas e em todos os corações habitados pela presença do Ressuscitado. Até aos finais do século III, os cristãos não tinham lugares próprios de culto; os primeiros templos aparecerão por volta do século IV. A primeira comunidade dos cristãos, por causa da perseguição dos judeus, não tinha Templo e começou por se reunir na casa dos próprios cristãos (cf. 1 Cor 16,19; Rm 16,5; Cl 4,15; Flm 2). Casais, como Áquila e Priscila, oferecem a sua casa, como lugar onde se reúne a «Igreja», a assembleia dos cristãos (cf. 1 Cor 16,19). Muitas vezes era o dono da casa que presidia às reuniões dos cristãos. Aí aprenderam a construir uma Igreja à imagem de uma família, até que cada família aprende a edificar-se à imagem de uma Igreja. 

4. Esta é a inspiração que nos oferece a primeira comunidade dos cristãos (cf. 1.ª leitura): é uma comunidade familiar, de portas fechadas, mas de janelas abertas. É uma comunidade que cria uma imunidade de grupo, valendo-se de quatro vacinas fundamentais: eram assíduos ao ensinamento dos Apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do Pão e às orações. Esta vivência marcava também a vida familiar: os cristãos viviam como se tivessem uma só alma e um só coração, partiam e repartiam o pão em suas casas, tomavam o alimento com alegria e simplicidade de coração e louvavam a Deus.

5. Irmãos e irmãs: nestes dias de privação e de provação, com as portas das Igrejas fechadas, abrem-se janelas de oportunidades, para abrirmos uma Igreja em cada casa, em cada família cristã, chamada a tornar-se “Igreja doméstica” (cf. LG 11; AL 15;86; CIC 1657). Deixo-vos quatro sugestões práticas: 

5.1. Criando um canto ou recanto, aí em casa, para a leitura da Palavra de Deus e para a oração pessoal ou familiar. Uma Bíblia, uma vela, uma toalha branca na mesa. Nesse canto podemos reunir-nos e dar mais tempo à escuta da Palavra e ao ensino dos Apóstolos. Vamos manter a Catequese à distância, cada um na sua casa e Deus na casa de todos, usando os recursos das novas tecnologias. Temos, porventura, mais tempo para ler a Bíblia, para meditar nas leituras de cada dia ou de cada domingo. Façamo-lo mais assiduamente.

5.2. Fazendo da sala de jantar um cenáculo. As nossas refeições familiares sejam uma espécie de réplica da sala da Última Ceia. Podemos proceder à bênção da mesa, pelo menos aos domingos. Partilhemos os nossos sentimentos e a nossa vida. Repartamos o pão por todos. Tomemos o alimento com simplicidade e alegria de coração.

5.3. Acompanhando a celebração da Eucaristia teledifundida (pelo Facebook, pelo YouTube, pela TV, pela Rádio). Façamo-lo não como quem está a assistir a um espetáculo religioso, mas a participar, de corpo e alma, na celebração do mistério pascal do Senhor. Adotemos as posições e atitudes, em tudo semelhantes àquelas que assumimos quando participamos presencialmente numa celebração na Igreja.

5.4. Aproveitando a proposta semanal de uma liturgia familiar. Cada semana, estará disponível um esquema, para a oração em família, inspirado na liturgia dominical. São 10 a 12 minutos de celebração em casa. Façamo-lo de preferência ao domingo, o dia do Senhor. Mas se não for possível, façamo-lo ao sábado ou em outro dia mais conveniente à família.

E assim o Diabo não se ficará a rir, dizendo: “Conseguir fechar todas as Igrejas”. Pois Deus dirá, cheio de alegria: “E eu consegui abrir uma Igreja em cada casa”. Assim seja. 



HOMILIA NO II DOMINGO DA PÁSCOA C 2019

“Cristo, morto e ressuscitado, Porto da Misericórdia e da Paz”! Com este lema, chegámos à Páscoa de 2019, que agora celebramos, ao longo de cinquentas dias. Neste domingo, dentro da Oitava da Páscoa, que São João Paulo II quis dedicar à Misericórdia Divina, a Liturgia da Palavra permite-nos recapitular, em jeito de síntese, a meta desta nossa caminhada. Façamo-lo em três breves palavras:

1. A 1.ª Palavra é esta: Cristo, morto e ressuscitado, é o Eterno Vivente! Escutávamo-lo na 2.ª leitura, na voz do Ressuscitado: “Eu sou o Primeiro e o Último, Aquele-que-vive. Estive morto, mas eis-Me vivo pelos séculos dos séculos” (Ap 1,18). Esta é a mais bela e surpreendente notícia que o mais jovem apóstolo tem hoje para ti: “Cristo vive e quer-te vivo” (Christus vivit, n.º 1). Devemos voltar a recordá-lo, com muita frequência, como o anúncio fundamental, pois “corremos o risco de tomar Jesus Cristo, apenas como um bom exemplo do passado, como uma recordação, como alguém que nos salvou há dois mil anos. Isso não nos serviria de nada, deixar-nos-ia iguais, não nos libertaria. Aquele que nos enche com a sua graça, aquele que nos liberta, aquele que nos transforma, aquele que nos cura e nos consola é alguém que vive” (Ibidem, n.º 124). Ele não é um retornado, uma réplica ou uma relíquia do passado! Ele é o eterno Vivente. Ele está vivo e vive para sempre. Ele está contigo e nunca Se vai embora. Mas não esqueças: Ele permanece como o Crucificado. Ele identifica-Se com todos os feridos e com todas as feridas da humanidade; não Se descarta dos que estão na provação, no sofrimento e no luto. Por isso, é que nós continuamos a anunciar um “Cristo, morto e ressuscitado”! Vede como o fizemos na Visita Pascal: nós anunciámos Cristo Vivo e Ressuscitado, mas dando a beijar a imagem do Cristo Crucificado! Celebremos então a Páscoa, como gente viva e ressuscitada, que continua a seguir o Crucificado, e não se deixa abater nem lamentar, antes se deixa animar e renovar continuamente por Ele!
2. A 2.ª Palavra é esta: Cristo é o nosso Porto da Misericórdia! São Tomé tinha razão: um Deus glorioso e distante, que na Sua glória e na Sua vitória, não tivesse as marcas da nossa dor e do nosso sofrimento, de nada nos valeria! Também nós somos desafiados, como Tomé, a tocar e a contemplar estas chagas do Ressuscitado, porque são as chagas da Sua misericórdia, pelas quais fomos curados (cf. 1 Pe 2,24). As chagas de Cristo, morto e ressuscitado, são como que fendas abertas pelas quais podemos entrar e atracar no Seu coração, que é o verdadeiro porto da misericórdia, o único lugar seguro em que estamos definitivamente a salvo. Celebremos então a Páscoa, difundindo sem medida o perfume da Sua misericórdia, tocando a carne sofredora de Cristo nos mais pobres e sós! 
3. A 3.ª palavra é esta: Cristo é o nosso Porto da Paz! Anota o Evangelho, e por duas vezes, que “Jesus veio, pôs-Se no meio deles e disse: «A paz esteja convosco»” (Jo 20,19.26), ou talvez ainda melhor: “A paz está convosco”. Esta Paz é Ele mesmo, no meio dos Seus discípulos. Jesus vem, uma e outra vez, à sala da Última Ceia, não para um ajuste de contas com o passado, não para ignorar ou branquear as fraquezas, negações e traições dos discípulos, mas para lhes oferecer o perdão e assim a Paz. Com o dom do perdão, não se trata de encobrir ou enfaixar o pecado; mas de o ajudar a encarar e a assumir, pois aquilo que não é assumido não pode ser redimido! Com este dom do perdão, Jesus recria o coração dos Seus discípulos. E eles podem doravante assumir o seu pecado e recordar o seu passado, mas agora sob o olhar misericordioso do Senhor, que os liberta da culpa e lhes pacifica os corações, pois “só quem é amado pode ser salvo. Só quem é abraçado pode ser transformado” (Christus vivit, n.º 120). 
Atracados, por fim, em Cristo, morto e ressuscitado, Porto da Paz, celebremos, reconciliados com tudo e com todos, esta Páscoa, anunciando o essencial da nossa fé: “Deus ama-te. Cristo salva-te. Cristo vive e quer-te vivo. Aleluia”. 


HOMILIA NO II DOMINGO DA PÁSCOA A 2017
«Muitos outros sinais miraculosos fez Jesus, na presença dos seus discípulos, 
que não estão escritos neste livro» (Jo 20,30).

1. O Evangelho da alegria e da misericórdia permanecerá sempre um livro aberto. Todos somos chamados a tornarmo-nos escritores viventes e permanentes deste Evangelho! Podemos escrevê-lo, praticando diariamente uma das 14 obras de misericórdia, corporais ou espirituais, que definem bem o estilo de vida do cristão e que, por isso mesmo, vos deixamos gravadas, no papiro desta semana! Deste modo damos continuidade ao que fez Jesus no Dia de Páscoa, quando derramou, nos corações assustados dos discípulos, a misericórdia do Pai, efundindo sobre eles o Espírito Santo, que perdoa os pecados e dá a alegria. 

2. [Na visita pastoral que há pouco vivemos, e] na visita pascal deste ano, que mais uma vez fizemos, demo-nos conta, de que aqui e ali, naquela rua ou naquele prédio, há sempre uma pessoa, há tantas pessoas, que, mesmo parecendo ter as suas portas fechadas, estão à nossa espera, e sobretudo pedem para ser escutadas e compreendidas. Mesmo se algumas delas não participam habitualmente nas nossas celebrações, ou nem sequer sabem onde fica a Igreja, o facto é que, no mais fundo de si mesmas, estão abertas ao Evangelho da misericórdia, se formos capazes de O anunciar e escrever nas suas vidas, com gestos concretos de proximidade, atenção, ternura e amor. De Cristo, cujas chagas permanecem abertas, devemos aprender que, para anunciar uma grande alegria àqueles que são muito pobres ou estão feridos pela vida, tal só se pode fazer de forma terna e humilde, sem presunção de superioridade, nem rigidez da verdade, nem ansiosa pressa de esgotar toda a água contida na ânfora. Aprendamos a dar a beber desta fonte, por pequenos goles, como água na concha da mão, à medida da sede de cada um. Só assim a evangelização será respeitosa, concreta e jubilosa. 
3. Isto exige que a nossa comunidade abra as suas portas, não apenas para receber quem a procura, mas para sair de si mesma, para ir ao encontro dos outros, através de cada um de nós, como pessoas de coração paciente e aberto, como «bons samaritanos», que conhecem a compaixão e o silêncio, perante o mistério do irmão e da irmã; isto implica que nos tornemos serventes generosos e alegres, que amam gratuitamente, sem nada pretender em troca. Muitas vezes vemos, diante de nós, uma humanidade ferida e assustada, que tem as cicatrizes do sofrimento e da incerteza. Hoje, face ao seu doloroso clamor de misericórdia e paz, ouçamos como que dirigido a cada um de nós o convite feito confiadamente por Jesus: «Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós» (Jo 20,21).

4. Para corresponder a este desafio da missão, precisamos sobretudo de perder o medo, que nos ata e paralisa. Não são principalmente os outros que têm as portas fechadas ao anúncio do Evangelho da alegria e da misericórdia. Nós próprios temos, tantas vezes, as portas fechadas do nosso coração, com medo, não dos judeus, mas dos desconhecidos, dos distantes, dos não praticantes, dos vizinhos, daqueles que não pensam ou não vivem ou não sentem a fé como nós. Mas a [visita pastoral e a] tradicional visita pascal mostrou-nos, mais uma vez, que muitos desses medos são injustificados, são exagerados, são até preconceituosos. Há sempre, e até onde menos se espera, tantas pessoas recetivas a acolher a alegria do Evangelho. Percamos o medo. O Espírito dir-nos-á, em cada momento, aquilo que devemos dizer aos nossos adversários (cf. Mt 10,19) e iluminar-nos-á sobre o pequeno passo em frente, que podemos dar naquele momento. 

5. São tantos os que querem sentir a frescura da «água batismal» e beber da ânfora da nossa fé em Cristo ressuscitado, “fonte de uma alegria inefável e gloriosa”! Maria, «nuvem de misericórdia», nos guie para esta fonte e nos ajude a praticá-la, em cada dia, com alegria!
HOMILIA[footnoteRef:1] NO II DOMINGO DE PÁSCOA C (OU DA DIVINA MISERICÓRDIA) 2016 [1:  Texto sintetizado a partir de: PAPA FRANCISCO, Meditação na Celebração das primeiras vésperas do Domingo da Divina Misericórdia, sábado, 11 de abril de 2015 e IDEM, Homilia no II Domingo de Páscoa ou da Divina Misericórdia, 12.04.2015.] 

1. “Jesus veio, pôs-Se no meio deles e disse: «A paz esteja convosco!». E mostrou-lhes as mãos e o peito” (Jo 20,19-20), mostrou-lhes as Suas chagas. Reconheceram, assim, que não se tratava de uma visão, mas era mesmo Ele, o Senhor, e encheram-se de alegria. Oito dias depois, Jesus veio de novo ao Cenáculo e mostrou as chagas a Tomé, a fim de que as tocasse, como ele pretendia, para poder acreditar e tornar-se, também ele, testemunha da Ressurreição.
2. Hoje, neste domingo que São João Paulo II quis dedicar à Misericórdia Divina, o Senhor mostra-nos também a nós, através do Evangelho, as Suas chagas. São chagas de misericórdia. É verdade! As chagas de Jesus são chagas de misericórdia. «Fomos curados pelas Suas chagas» (Is 53,5). Jesus convida-nos a contemplar estas chagas, convida-nos a tocá-las – como fez com Tomé – a fim de curar a nossa falta de fé e o nosso pecado. Convida-nos sobretudo a entrar no mistério destas chagas, que é o mistério do Seu amor misericordioso. Através delas, como que por uma brecha luminosa, podemos ver todo o mistério de Cristo e de Deus: a Sua Paixão, a Sua vida terrena – cheia de compaixão pelos pequeninos e pelos doentes – a Sua encarnação no ventre de Maria (…), a Sua Paixão, morte e ressurreição. São Bernardo diz que, «através das feridas do corpo, manifesta-se a recôndita caridade do coração [de Cristo], torna-se evidente o grande mistério do amor, mostram-se as entranhas de misericórdia do nosso Deus» (Disc. 61, 3-5: Opera omnia 2, 150-151).
3. Por isso, seja diante dos meus pecados, seja diante das grandes tragédias do mundo, «a consciência sentir-se-á turvada, mas não será abalada, porque me lembrarei das feridas do Senhor. De facto, “foi trespassado por causa dos nossos crimes” (Is 53,5). Que haverá de tão mortal, que não possa ser absolvido pela morte de Cristo?» (Disc. 61, 3-5: Opera omnia 2, 150-151).
4. Este «Domingo da Divina Misericórdia» vem reforçar a consciência da graça deste jubileu, de um ano inteiro, para celebrarmos a misericórdia de Deus. É o tempo favorável para tratar as feridas, para oferecer a todos o caminho do perdão e da reconciliação. Nesta 2.ª semana da Páscoa, somos chamados a perdoar as injúrias. É a 5.ª obra de misericórdia espiritual, que queremos viver, a partir do testemunho de Jesus ressuscitado. Aparecendo aos discípulos, Jesus Ressuscitado não faz nenhum ajuste de contas com eles. Mas convida-os a tocar as feridas, a assumir a realidade do pecado que fere o Seu coração. Mas é precisamente aí, pondo o dedo na ferida, assumindo a culpa, que os discípulos experimentam a abundância da misericórdia, que Jesus derrama sobre eles, com o dom do Espírito Santo. E, com esse dom maior, vêm a paz e o perdão dos pecados. 
5. Irmãos e irmãs: perdoar não significa ignorar a ferida, enfaixá-la sem a tratar. Não. O perdão implica, para quem o recebe, não esquecer o pecado, a fim de não voltar a repeti-lo, mas, apesar do seu pecado, nunca desesperar da misericórdia divina, a fim de não desertar do caminho da vida. Por outro lado, o perdão implica, para quem o oferece, deixar de se fazer vítima do pecado do outro e fazer da ofensa recebida uma bela ocasião para oferecer misericórdia e assim fazer triunfar a luz do amor e da paz.
Com o olhar voltado para as chagas de Jesus Ressuscitado, podemos deixar que a misericórdia de Deus transforme a nossa vida e nos ajude a transformar a vida dos outros. Em tudo e sempre, irmãos e irmãs, comigo e com toda a Igreja, “dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; é eterna a Sua Misericórdia” (Sl 117/118,1-2).


PAPA FRANCISCO, HOMILIA NAS VÉSPERAS DO II DOMINGO DE PÁSCOA, 11.4.2015
Presente no coração de muitos está esta pergunta: Por que motivo um Jubileu da Misericórdia, hoje? Simplesmente porque a Igreja é chamada, neste tempo de grandes mudanças epocais, a oferecer mais vigorosamente os sinais da presença e proximidade de Deus. Este não é o tempo para nos deixarmos distrair, mas para o contrário: permanecermos vigilantes e despertarmos em nós a capacidade de fixar o essencial. É o tempo para a Igreja reencontrar o sentido da missão que o Senhor lhe confiou no dia de Páscoa: ser sinal e instrumento da misericórdia do Pai (cf. Jo 20, 21-23). 
Por isso o Ano Santo deverá manter vivo o desejo de individuar os inúmeros sinais da ternura que Deus oferece ao mundo inteiro, e sobretudo a quantos estão na tribulação, vivem sozinhos e abandonados, e também sem esperança de ser perdoados e sentir-se amados pelo Pai. Um Ano Santo para sentirmos intensamente em nós a alegria de ter sido reencontrados por Jesus, que veio, como Bom Pastor, à nossa procura, porque nos tínhamos extraviado. Um Jubileu para nos darmos conta do calor do seu amor, quando nos carrega aos seus ombros e nos traz de volta à casa do Pai. Um Ano em que sejamos tocados pelo Senhor Jesus e transformados pela sua misericórdia para nos tornarmos, também nós, testemunhas de misericórdia. Eis o motivo do Jubileu: porque este é o tempo da misericórdia. É o tempo favorável para tratar as feridas, para não nos cansarmos de ir ao encontro de quantos estão à espera de ver e tocar sensivelmente os sinais da proximidade de Deus, para oferecer a todos, a todos, o caminho do perdão e da reconciliação.


HOMILIA NO II DOMINGO DE PÁSCOA B 2015 [footnoteRef:2] [2:  Homilia inspirada no livro de Tomás Halik, O meu Deus é um Deus ferido! Ed. Paulinas 2015] 


1. Tomé não goza de boa fama, em matéria de fé! Mas uma leitura mais atenta do evangelho mostra-nos quanto “a incredulidade de Tomé é mais útil à nossa fé do que a fé dos que acreditam” (São Gregório Magno). E é bem curiosa, a este respeito, a lenda de uma visão atribuída a São Martinho, em que o demónio lhe terá aparecido disfarçado de Cristo vivo, mas o santo desmascarou-o, perguntando-lhe: «Onde estão as tuas chagas»? Para ele, como para Tomé, essa é a identidade do Ressuscitado: permanecer como Deus ferido por amor, Deus Crucificado.

2. O Apóstolo Tomé não é, portanto, um «materialista» da nossa época, incapaz de se abrir ao mistério! Diríamos, antes, que Tomé tomou a sério a cruz! E que a notícia sobre a ressurreição de Jesus lhe parecera, talvez, uma espécie de “final feliz”, demasiado fácil, depois de toda a história da paixão. Quis, por conseguinte, ver as chagas de Jesus, quis tocar a carne sofredora de Cristo! Não quis acreditar num Cristo sem cruz, num qualquer deus glorioso e distante, insensível à dor humana! O seu Deus é sempre um Deus ferido. Só as chagas do corpo lhe deixariam ver o íntimo do coração de Jesus (cf. São Bernardo).

3. Por isso, Jesus cede às exigências de Tomé: aproxima-Se e mostra-lhe as Suas chagas, como se o confirmasse, na verdadeira fé: “Vê! O sofrimento – seja ele qual for – não se apagou, nem foi esquecido! As feridas permanecem feridas. Onde tu tocares no sofrimento humano, ficas a saber que Eu estou vivo, que «Eu sou». Encontrar-me-ás por toda a parte, onde os homens sofrem. Por isso, não fujas de mim, em nenhum destes encontros. Não tenhas medo! Não sejas incrédulo, mas crê! E felizes os que creem, apesar de não verem, felizes os que creem, apesar das feridas abertas, na carne dos que sofrem, apesar das feridas a sangrar, nos que são perseguidos, apesar das feridas da Igreja, nos seus muitos pecados, apesar de todo o mal que há neste mundo em chagas”. Mas o mesmo Ressuscitado atestará a Tomé: “Eu que «tomei sobre mim as tuas dores» (Is.53,5) transpus também, na obediência, as portas do inferno e da morte, e doravante estou aqui contigo, «todos os dias, para te iluminar, fortalecer, libertar» (EG 164)”. E Tomé pôde ver naquelas feridas abertas «o amor que tudo suporta» (I Cor.13,7), «o amor mais forte do que a morte» (Ct.8,6-7)! Com as suas mãos trespassadas, Cristo arrombou as portas da morte! 

4. A ressurreição não é, pois, um romântico «final feliz», mas traz sempre este desafio: Acreditai! Não recueis, perante o fogo do sofrimento, mesmo se agora não conseguis extingui-lo. Acreditai. Frente ao mal, não vos comporteis, como se a última palavra houvesse de lhe pertencer. Acreditai. Não desmereçais da força vitoriosa do amor, mesmo onde ele parece perder terreno. Acreditai! Eis a palavra do Senhor, para estas situações de sofrimento, de dor, de feridas ainda e sempre abertas: «Tende confiança! Eu já venci o mundo» (Jo 16, 33). E esta é a vitória que vence o mundo, diz São João: «a nossa fé» (1 Jo 5,4). É a certeza da fé, que nos dá “uma secreta mas firme confiança, mesmo no meio das piores angústias” (EG 6).
	
5. Queridos irmãos e irmãs: Tomé acreditou, porque viu! Mas o que é que viu? Viu feridas abertas, transformadas em pérolas preciosas! Por isso, também a verdadeira fé será sempre uma fé ferida, exposta a crises e, por vezes, uma fé que chega a morrer, para poder ressurgir. Acreditai: “só uma fé ferida é credível, só ela pode curar. Uma fé que nunca foi cega, que nunca experimentou a escuridão, dificilmente pode ajudar os que não viram e não veem”. 

Por isso, o desafio desta semana é este: Acreditai. Acreditai e partilhai a fé, como uma verdadeira chave, que abre no coração a porta da alegria do Evangelho! 


HOMILIA NO II DOMINGO DE PÁSCOA C 2013

1. Vem-nos mesmo a calhar esta dúvida de Tomé, em pleno Ano da Fé! Tomé pertence à nossa e à nova geração, a quem se fecham todas as portas; uma geração, por isso mesmo, descrente de tudo, e desconfiada de todos, uma geração disposta apenas a acreditar naquilo que vê e se toca com as próprias mãos! Mas esta é, ao mesmo tempo, uma geração desapontada, com as conquistas da escola e da razão, da ciência e da técnica, e, por isso mesmo, capaz de acreditar em tudo, e no seu contrário, num esforço desesperado por encontrar um sentido para a vida, por encontrar as razões de amar, de sofrer, de viver e de morrer! Por isso, é uma geração que tem ainda uma vontade enorme de acreditar, quer ver para crer, e precisa de crer para ver mais alto, mais longe, mais fundo! 

2. O saber da ciência, embora seja importante, só, por si, não basta. Todos precisamos de outra sabedoria, do amor, de um significado e de uma esperança, de um fundamento seguro e de um terreno sólido, que nos ajude a viver, com um sentido autêntico, também no meio da crise, nas obscuridades, nas dificuldades e nos problemas quotidianos! Precisamos, enfim, da fé, como de pão para a boca. E, lá no fundo, nós queremos crer, que, por trás de tudo, haja um sentido, uma presença, um Outro, que nos acolha, e sobre o qual alicerçar a nossa vida. Cada um pressente, no seu coração, a saudade e a necessidade, desse “Tu, para além de mim”, a quem me entregar, em quem confiar. Esta é, no fundo, a brecha do coração, pela qual sopra o Espírito Santo, que abre as nossas portas fechadas à fé e permite ao Senhor entrar, tocar as suas chagas e curar as nossas feridas. 

3. Por isso, vencida a dúvida, Tomé pôde exclamar: «Meu Senhor e meu Deus» (Jo 20,28). Ele passa da incredulidade ao êxtase. Entrega-se, confia-se a um Deus, a quem chama «meu Senhor»; rende-se a um Senhor, a quem chama «meu Deus». Não é já o Deus estranho dos livros, dos teólogos ou dos filósofos, o deus dos outros, mas o Deus da sua vida, como se Tomé dissesse: “Ele é parte de mim e eu sou parte d’Ele” (Ct.6,3). A fé não indica, portanto, uma posse, mas uma pertença, uma relação vital e pessoal: Ele é o «meu Deus», porque me faz viver, é a parte melhor de mim; é «meu», como o é o coração, e sem Ele não existirei. É «meu» como o é a respiração e sem ela não viverei. 

4. Aqui se percebe que a fé não é simples adesão da mente a uma verdade; é adesão plena da minha vida, da mente, do coração, da vontade, a um «Tu», que me dá esperança e confiança. Então, ter fé é encontrar este «Tu», este Deus, que me sustém, e me faz a promessa de um amor indestrutível, que não só aspira à eternidade, mas também a concede; é confiar-me a Deus com a atitude da criança, que sabe bem que todas as suas dificuldades, todos os seus problemas estão salvaguardados, nesse Tu, no colo de Sua mãe. 

5. Temos que ser capazes de anunciar, com a palavra, e de mostrar com a nossa vida cristã, esta certeza libertadora e tranquilizadora da fé, àqueles que nos parecem de portas fechadas e, que todavia, mantêm uma brecha, sobre a qual o Espírito Santo pode soprar, para acender ou reacender a chama da fé. Dizei aos jovens: «Aceita Jesus Ressuscitado na Tua Vida. Mesmo se estiveste longe, dá um pequeno passo, na sua direção. Ele espera-te de braços abertos» (Papa Francisco). Na verdade, nós só podemos crer em Deus, porque Ele primeiro se aproxima de nós e nos toca, porque afinal o Espírito Santo, dom do Ressuscitado, nos torna capazes de acolher o Deus vivo. Só podemos alcançar a fé, com «o auxílio do Espírito Santo, o qual nos move e converte a Deus o nosso coração, abre os olhos do entendimento, e dá a todos a suavidade em aceitar e crer na verdade» (Dei Verbum, 5). 
Peçamos, então, ao Senhor, a graça, deste «sim» da fé, que transforme, por inteiro, a nossa vida, que lhe dê outro sabor, outro entendimento, que nos abra caminho a uma vida feliz, rica de júbilo e de esperança confiável. 


HOMILIA DO SANTO PADRE FRANCISCO
II Domingo de Páscoa ou da Divina Misericórdia, 7 de abril de 2013
1. Hoje celebramos o Segundo Domingo de Páscoa, designado também «Domingo da Divina Misericórdia». A misericórdia de Deus: como é bela esta realidade da fé para a nossa vida! Como é grande e profundo o amor de Deus por nós! É um amor que não falha, que sempre agarra a nossa mão, nos sustenta, levanta e guia.
2. No Evangelho de hoje, o apóstolo Tomé experimenta precisamente a misericórdia de Deus, que tem um rosto concreto: o de Jesus, de Jesus Ressuscitado. Tomé não se fia nos demais Apóstolos, quando lhe dizem: «Vimos o Senhor»; para ele, não é suficiente a promessa de Jesus que preanunciara: ao terceiro dia ressuscitarei. Tomé quer ver, quer meter a sua mão no sinal dos cravos e no peito. E qual é a reação de Jesus? A paciência: Jesus não abandona Tomé relutante na sua incredulidade; dá-lhe uma semana de tempo, não fecha a porta, espera. E Tomé acaba por reconhecer a sua própria pobreza, a sua pouca fé. «Meu Senhor e meu Deus»: com esta invocação simples mas cheia de fé, responde à paciência de Jesus. Deixa-se envolver pela misericórdia divina, vê-a à sua frente, nas feridas das mãos e dos pés, no peito aberto, e readquire a confiança: é um homem novo, já não incrédulo mas crente.
3. Este é o estilo de Deus: não é impaciente como nós, que muitas vezes queremos tudo e imediatamente, mesmo quando se trata de pessoas. Deus é paciente connosco, porque nos ama; e quem ama compreende, espera, dá confiança, não abandona, não corta as pontes, sabe perdoar. Recordemo-lo na nossa vida de cristãos: Deus sempre espera por nós, mesmo quando nos afastamos! Ele nunca está longe e, se voltarmos para Ele, está pronto a abraçar-nos (…) Deus sempre espera por nós, não se cansa. Jesus mostra-nos esta paciência misericordiosa de Deus, para sempre reencontrarmos confiança, esperança! Um grande teólogo alemão Romano Guardini dizia que Deus responde à nossa fraqueza com a sua paciência e isto é o motivo da nossa confiança, da nossa esperança (cf. Glabenserkenntnis, Wurzburg 1949, p. 28). É uma espécie de diálogo entre a nossa fraqueza e a paciência de Deus – um diálogo, que, se entrarmos nele, nos dá esperança.
4. Gostava de sublinhar outro elemento: a paciência de Deus deve encontrar em nós a coragem de regressar a Ele, qualquer que seja o erro, qualquer que seja o pecado na nossa vida. Jesus convida Tomé a meter a mão nas suas chagas das mãos e dos pés e na ferida do peito. Também nós podemos entrar nas chagas de Jesus, podemos tocá-Lo realmente; isto acontece todas as vezes que recebemos, com fé, os Sacramentos. São Bernardo diz numa bela Homilia: «Por estas feridas [de Jesus], posso saborear o mel dos rochedos e o azeite da rocha duríssima (cf. Dt 32, 13), isto é, posso saborear e ver como o Senhor é bom» (Sobre o Cântico dos Cânticos 61, 4). É precisamente nas chagas de Jesus que vivemos seguros, nelas se manifesta o amor imenso do seu coração. Tomé compreendera-o. São Bernardo interroga-se: Mas, com que poderei contar? Com os meus méritos? Todo «o meu mérito está na misericórdia do Senhor. Nunca serei pobre de méritos, enquanto Ele for rico de misericórdia: se são abundantes as misericórdias do Senhor, também são muitos os meus méritos» (ibid., 5). Importante é a coragem de me entregar à misericórdia de Jesus, confiar na sua paciência, refugiar-me sempre nas feridas do seu amor. São Bernardo chega a afirmar: «E se tenho consciência de muitos pecados? “Onde abundou o pecado, superabundou a graça” (Rm 5, 20)» (ibid., 5). Talvez algum de nós possa pensar: o meu pecado é tão grande, o meu afastamento de Deus é como o do filho mais novo da parábola, a minha incredulidade é como a de Tomé; não tenho coragem para voltar, para pensar que Deus me possa acolher e esteja à espera precisamente de mim. Mas é precisamente por ti que Deus espera! Só te pede a coragem de ires ter com Ele. Quantas vezes, no meu ministério pastoral, ouvi repetir: «Padre, tenho muitos pecados»; e o convite que sempre fazia era este: «Não temas, vai ter com Ele, que está a tua espera; Ele resolverá tudo». Ouvimos tantas propostas do mundo ao nosso redor; mas deixemo-nos conquistar pela proposta de Deus: a proposta d’Ele é uma carícia de amor. Para Deus, não somos números; somos importantes, antes, somos o que Ele tem de mais importante; apesar de pecadores, somos aquilo que Lhe está mais a peito. (…) É precisamente sentindo o meu pecado, olhando o meu pecado que posso ver e encontrar a misericórdia de Deus, o seu amor, e ir até Ele para receber o seu perdão.
(…) Amados irmãos e irmãs, deixemo-nos envolver pela misericórdia de Deus; confiemos na sua paciência, que sempre nos dá tempo; tenhamos a coragem de voltar para sua casa, habitar nas feridas do seu amor deixando-nos amar por Ele, encontrar a sua misericórdia nos Sacramentos. Sentiremos a sua ternura maravilhosa, sentiremos o seu abraço, e ficaremos nós também mais capazes de misericórdia, paciência, perdão e amor.


Homilia no II Domingo de Páscoa C 2010

1. Vou deixar Tomé e a sua fé, em paz, pois não faltarão hoje, e por aí pregadores a atirar-se à sua dúvida, como se esta, afinal, não fosse um passo importante, no caminho da fé e do seu crescimento! É óbvio que a nossa fé, como a de Tomé, na maior parte das vezes, terá de aprender a renunciar às evidências e aos sinais sensíveis, para se traduzir numa firme adesão de pés e cabeça, numa confiança, sem reservas, numa entrega de alma e coração, a Deus! Não raro, o nosso caminho de fé é percorrido assim, como que «ao anoitecer», provado pela experiência do «sepulcro vazio», isto é, desprovido de quaisquer seguranças e doces consolações! E há na vida de cada um, e pode haver na vida da Igreja, um certo período de trevas, onde as traições e perseguições, as dúvidas e crises, põem a nossa fé à prova de fogo! Mas é aí, precisamente, que a fé se centrará no essencial, na descoberta e no encontro com Cristo vivo e ressuscitado! Então a fé se tornará verdadeiramente aquele “acreditar sem ver”, aquele ver sem tocar, aquele confiar-se simplesmente por amor! “Felizes os que acreditam sem terem visto” (Jo.20,29), disse Jesus. E podia dizer: “Felizes aqueles, que, sem luzes ou estrelas no seu caminho, ou sem sinais sensíveis à porta do coração, acreditam ainda, apesar de tantas feridas abertas, no Corpo de Cristo, que é a Sua Igreja”!

2. Num tempo, como o nosso, de crise e desconfiança, de ataques, de suspeitas e dúvidas, que atingem com grande violência todo o corpo da Igreja, a começar pela Sua Cabeça, vale bem a pena ler e meditar o livro do Apocalipse, o último livro da Bíblia! Trata-se de um livro profético, que desvenda à comunidade crente o sentido oculto e profundo das coisas que acontecem (cf. Ap 1,1) num tempo de perseguição, tribulação e crise, como era a época em que João escrevera o seu Apocalipse (cf. Ecc. Eur. 5). É um livro de grande atualidade, pois, de algum modo, somos todos, deste João, «irmãos e companheiros nas tribulações», quantas vezes, feridos pela dúvida, paralisados pelo medo, destruídos pela tristeza!

3. No meio da grande tribulação, a palavra que soa e ressoa na visão do Apocalipse é sempre uma palavra de esperança e confiança: «Não temas! Eu sou o Primeiro e o Último, o Vivente; conheci a morte, mas eis-Me aqui vivo pelos séculos dos séculos. E tenho as chaves da Morte e do Abismo» (Ap 1,17-18). Encontramo-nos assim, e apesar dos sinais de crise, e de fragilidade dos cristãos, com este «feliz anúncio», de que permanece Viva a Testemunha Fiel, o próprio Cristo Ressuscitado, nosso Cordeiro Pascal! É n’Ele que podemos e havemos de pôr sempre toda a nossa confiança!
São João, no Apocalipse, dá-nos algumas certezas da nossa esperança: Ele é o Primeiro e o Último: quer dizer, n'Ele, toda a história, ande por onde andar, encontra o seu princípio e a sua meta, o seu sentido e finalização! Ele é o Vivente: estava morto, mas agora vive para sempre! Ele Vive, não para prolongar indefinidamente a nossa vida presente, mas para a transformar por dentro e lhe dar a abundância no presente e a plenitude da eternidade! 

4. Mas diz ainda mais: Cristo Ressuscitado segura firmemente nas suas mãos as ”sete estrelas” (cf. Ap 1, 16), isto é, toda a Igreja de Deus, perseguida! Cristo Ressuscitado, na visão do Apocalipse, caminha no meio dos sete castiçais de ouro (cf. Ap 2, 1): quer dizer: Ele está presente e activo na sua Igreja unida e reunida em oração. Por isso, embora em luta, a comunidade cristã tem motivos para se sentir alegre e vitoriosa, porque está nas mãos de Cristo, que já venceu o mal. 
5. Meus queridos irmãos e irmãs: Em tudo e sempre, voltemo-nos, então, para Cristo, única fonte de esperança! Não deixemos cair os braços. Nem Lhe viremos as costas! Ele continua, na sua Igreja, em cada comunidade que se une e reúne, no primeiro dia da semana, a «poisar a sua mão direita» (Ap.1,17) e a comunicar o seu Espírito, a dar a Vida e a encher de alegria a nossa casa! 
Sobre todos e cada um de nós repousa, neste dia, a mão terna e poderosa do Senhor, que te (nos) diz: «Não temas». «Eu sou Aquele que vive e vive para sempre»! Eis uma palavra de esperança, para viver uma Páscoa com Vida, sem medo e com jovial esperança! 









Homilia no II Domingo de Páscoa C 2007

"Se não vir nas suas mãos o sinal dos cravos; se não meter o meu dedo no lugar dos cravos e a mão no Seu lado, não acreditarei" (Jo. 20, 25)

1. Tomé nem quer crer, que Jesus ressuscitou e vive para sempre! Mas para chegar à fé autêntica, o apóstolo não quer ver prodígios, não reclama qualquer exibição magnífica de poder ou de triunfo. Para chegar à fé, Tomé quer simplesmente ver os sinais da crucifixão de Jesus. No fundo, ele permanece fiel à contemplação d’Aquele que trespassaram, como se do lado aberto de Cristo na Cruz, se pudesse conhecer e experimentar, em toda a sua crueza, a beleza do amor de Deus. Tomé está realmente convicto de que Jesus é agora reconhecível, não tanto pelo seu rosto, mas sobretudo pelas suas chagas! Na verdade, são as suas chagas, que revelam, até que ponto Ele nos amou e nos amou até ao fim! 

2. Por incrível que nos pareça, a verdade é, que neste aspeto, o Apóstolo Tomé não se enganou. E a prova disso mesmo, é que oito dias depois, Jesus interpela-o, nos mesmos termos: "Põe aqui o teu dedo aqui e vê as minhas mãos! Aproxima a tua mão e mete-a no meu lado e não sejas incrédulo, mas crente!" (Jo 20, 27). Deste modo Jesus confirma que os sinais qualificadores da sua identidade, são sobretudo as suas chagas. Por isso, ao tocar as marcas da sua crucifixão, sinais do amor sacrificado, Tomé reage com a mais alta e maravilhosa profissão de fé, de todo o Novo Testamento, exclamando comovido: "Meu Senhor e meu Deus!" (Jo 20, 28).

3. O caso do apóstolo Tomé é realmente importante para nos ajudar no caminho da fé, pelo menos, por três motivos simples: primeiro, porque nos conforta nas nossas inseguranças; segundo, porque nos mostra até que ponto uma dúvida pode levar-nos a alcançar a graça de uma fé luminosa, para lá de qualquer incerteza; e por fim, porque estas palavras dirigidas a Tomé nos recordam o verdadeiro sentido da fé madura. Era sobretudo este último aspeto, que eu hoje mais queria destacar: o testemunho de Tomé encoraja-nos, todos os dias, a seguir Jesus pela via da cruz e a prosseguir na fé, apesar de todas as dúvidas e dificuldades.

4. De facto, a dor, o mal, as injustiças, a morte, especialmente quando afetam os inocentes - por exemplo, as crianças vítimas das guerras e do terrorismo, das doenças e da fome - submetem a nossa fé a uma dura prova! No entanto, por estranho que nos pareça, é precisamente nestes casos que a incredulidade de Tomé nos é útil e preciosa. A falta de fé de Tomé ajuda-nos a purificar a nossa fé, de uma falsa ideia de Deus e leva-nos a descobrir o seu rosto autêntico: o rosto de um Deus que, em Cristo, carregou sobre si as chagas da humanidade ferida. Tomé recebeu do Senhor e assim o transmitiu à Igreja, o dom de uma fé, provada pela paixão e morte de Jesus, e confirmada pelo encontro com o Ressuscitado. Uma fé que estava quase morta e renasceu, graças ao tato e ao contacto com as chagas de Cristo, com as feridas que o Ressuscitado não escondeu, mas mostrou e continua a indicar-nos, nas penas e nos sofrimentos de cada ser humano. 

5. “Pelas suas chagas fostes curados”, disse um dia São Pedro, citando o canto do Servo de Deus, no livro de Isaías (1 Ped 2,24). Através das chagas de Cristo ressuscitado, podemos ver com olhos de esperança, todos os males que afligem a humanidade. Com efeito, ressuscitando, o Senhor não tirou o sofrimento e o mal que aflige ainda hoje e sempre a humanidade, mas venceu-os pela raiz, com a superabundância da sua graça. À prepotência do mal, Deus opôs a omnipotência do seu Amor. Como caminho para a paz e para a alegria, deixou-nos simplesmente o Amor, que é mais forte do que a morte! Por isso, só o amor é digno de fé! E só quem ama, é capaz de ver e de crer!

Homilia no II Domingo de Páscoa C 2004

1. Uma “primavera” na Igreja, dizia-se há dias, a propósito do crescimento promissor das vocações sacerdotais. Mas logo se ressalvava o caso da Europa, como exceção a este crescimento, no contexto da Igreja Universal. De facto, bem o sentimos, a vários níveis, cada dia e todos os dias. A Europa parece hoje parada e esquecida na sua história, sem fio e sem um rumo condutor para o futuro. O panorama da descrença e do pessimismo; a crise de valores e de fidelidade aos compromissos, (na família, na sociedade e na Igreja); a perda e a recusa da memória do próprio cristianismo; um certo medo do poder de Cristo e da sua Igreja; as frequentes ameaças à paz; os múltiplos sinais da cultura do absurdo e da morte… são sinais reais que parecem tentar-nos, hoje, como aos discípulos, a metermo-nos dentro de casa, “de portas fechadas, com medo” (Jo.20,29) do próprio futuro.

2. Neste tempo assim, é que vale bem a pena ler e meditar o livro do Apocalipse. Ele servir-nos-á de guia, durante todo este tempo pascal. Trata-se de um livro profético, que desvenda à comunidade crente o sentido oculto e profundo das coisas que acontecem (cf. Ap 1,1) num tempo de perseguição, tribulação e crise para a Igreja, como era a época do autor do Apocalipse (cf. Ecc. Eur. 5). 

3. “A palavra que ressoa na visão do Apocalipse é uma palavra de esperança: «Não temas! Eu sou o Primeiro e o Último, o Vivente; conheci a morte, mas eis-Me aqui vivo pelos séculos dos séculos. E tenho as chaves da Morte e do Inferno » (Ap 1,17-18). Encontramo-nos assim, e apesar dos sinais de crise, de perseguição e de morte dos cristãos, com o «feliz anúncio», que é o próprio Jesus Cristo. João dá-nos estas certezas da nossa esperança: Ele é o Primeiro e o Último: quer dizer, n'Ele, toda a história encontra o seu princípio, sentido, direção e realização; n'Ele e com Ele, na sua morte e ressurreição, já tudo ficou dito. Ele é o Vivente: estava morto, mas agora vive para sempre! Ele é o Cordeiro que está de pé no meio do trono de Deus (cf. Ap 5, 6): aparece imolado, porque derramou o seu sangue por nós no madeiro da cruz; está de pé, porque voltou à vida para sempre e mostrou-nos a omnipotência infinita do amor do Pai. Ele segura firmemente nas suas mãos as sete estrelas (cf. Ap 1, 16), isto é, a Igreja de Deus perseguida, que, embora em luta contra o mal e o pecado, tem motivos para sentir-se alegre e vitoriosa, porque está nas mãos de Cristo, que já venceu o mal. Ele caminha no meio dos sete castiçais de ouro (cf. Ap 2, 1): quer dizer: Ele está presente e ativo na sua Igreja reunida em oração. Ele é, enfim, «Aquele que vem» (Ap 1, 4) através da missão e da acção da Igreja ao longo da história humana; Ele virá no fim dos tempos, para levar à perfeição todas as coisas (cf. Ap 14, 15-16; 22, 20)” (cf. Ecc. Eur. 6).

4. Eis uma palavra para viver em Páscoa, pondo de lado a tentação de desesperar com a banalidade do mal e de desacreditar da força invencível e invisível do amor, num mundo, que (a)parece construído sem Deus ou contra Ele. Há que ver e viver este nosso tempo, como uma espécie de Inverno rigoroso e prolongado, em que tudo nos parece morto e acabado, mas que guardará, por certo e no mais fundo de si mesmo, escondida a semente da ressurreição e do futuro. Semente, cujos frutos deveremos ainda esperar com a paciência sábia do lavrador. Para além de qualquer aparência, e apesar de os efeitos não serem ainda visíveis, a vitória de Cristo já se deu e é definitiva. Esta é a mensagem do Apocalipse. A sugerir-nos uma atitude de confiança, que nasce da fé no Cristo Ressuscitado, presente e activo na história.

5. Voltemo-nos, então, para Cristo, única fonte de esperança. Não deixemos cair os braços. Nem Lhe viremos as costas. “Ele poisa sobre nós a sua mão direita” (Ap 1,17) e ressuscita a nossa esperança, fazendo destes nossos dias, dias de verdadeira Páscoa. Aleluia.


Homilia no II Domingo de Páscoa C 2001

1. Jesus devia, de facto, uma explicação aos discípulos. Depois da sua morte, a desilusão, a dispersão e o medo, a desorientação e a dúvida, tinham assaltado o coração dos discípulos. E o caso não era para menos. Afinal Jesus de Nazaré, a quem seguiram tão generosamente e de quem esperavam a libertação de Israel (cf. Lc.24,21), morrera crucificado, sem levar a sua causa até ao fim. No coração dos discípulos havia a amargura de uma derrota ainda por digerir, a desilusão de uma Promessa que ficou por cumprir, o trauma da morte violenta de Jesus e até a sombra do terrível suicídio de Judas. Eis-nos diante de um grupo «de portas fechadas, por medo dos Judeus» (Jo.20,10.26), um grupo que não anda de bem com o presente, atordoado pela memória e pela consciência de algumas traições, negações, arrependimentos e acusações. Nenhum deles estava, de facto, em paz com o seu passado ou com o de Jesus, a quem – imagino - não perdoavam... tê-los metido naquela tamanha desventura. Estavam de costas viradas ao futuro, a fugir de Jerusalém. Numa palavra, a morte de Jesus era uma ferida, que nem queriam ver... Mas que doía tanto, que não dava mesmo para esquecer... 

2. E Jesus vem. Uma e outra vez, «explicar-se»... fazer as pazes... não para esquecer o passado, mas para o recordar de modo diferente. Também Ele tinha razões de sobra para manter bem abertas as feridas do seu passado: a fuga dos discípulos, a vergonha da Cruz, a coroação de espinhos, a tortura dos últimos dias... são marcas indeléveis que nenhum futuro poderia apagar. Por isso, as marcas da sua dor, mesmo que transfigurada por um milagre de amor, não desaparecerão. A Ressurreição não destruirá nunca os sinais do seu sofrimento e da sua Cruz: «Chega aqui o teu dedo e vê as minhas mãos, aproxima a tua Mão e mete-a no meu lado» (Jo.20,27; cf. Lc.24,39). Jesus não quer apenas mostrar que não é um fantasma. Nem simplesmente provar que é o mesmo, o Crucificado. Jesus está ali, diante de Tomé, com as feridas do seu lado aberto e das suas mãos, para curar as feridas do pobre Tomé. Quando as toca, vêm à luz do dia as fraturas que há na noite do seu coração e que é preciso sarar, para não ficarem à superfície da sua vida: a sua confiança foi abanada, a sua fé em Jesus foi posta em causa. Esta é a verdade. E Jesus põe as feridas invisíveis de Tomé (a descrença, o medo, a desconfiança) em contacto com as suas, bem visíveis. Assim Jesus como que obriga Tomé a pôr o dedo na ferida. A não virar as costas ao passado, mas a encará-lo de frente. A não querer esquecer o que se passou, para fugir à dor... mas a recordar tudo de maneira diferente, na perspetiva do amor.  Jesus quer ajudar Tomé e os outros Dez a reconciliarem-se com Ele e com o seu passado, a curarem as feridas do medo e da desilusão, na Paz e no Perdão, que só Ele lhes pode comunicar.

3. Irmãos e irmãs: Sei que há muitas feridas por curar, no coração de cada um de nós. E é preciso que cada um deixe de ser “vítima” para se tornar um “sobrevivente”, irmão e companheiro, na grande aventura da vida e nas “tribulações da fé” (Ap.1,9). Mas esta página do Evangelho é também a radiografia das feridas de muitos a quem injustamente, como a Tomé, chamamos de «incrédulos»... Lembro sobretudo os que não acreditam connosco ou como nós, por estarem feridos... com a palavra ofensiva do padre, com o gesto agressivo de um qualquer de nós, com o testemunho frouxo das nossas comunidades. Há entre os homens do saber e  a Igreja,  entre a fé e a cultura,  entre a paróquia e a cidade, entre o pároco e os fiéis, entre nós, feridas que estarão por curar... Procuremos, em tempo pascal, não tanto extinguir a memória do passado, - tarefa desumana e impossível - mas purificá-la, pondo as nossas feridas em contacto com as do Senhor... Há que ter a coragem, também hoje, de “pôr o dedo na ferida”, no diálogo autêntico e no confronto pessoal, na reconciliação humana e sacramental, para assim quebrar essa crosta impermeável de suspeita e de ofensa, que não nos deixa em Paz. Façamo-lo na certeza de que, ao sangrar a ferida na superfície da pele, veremos, no fundo da alma, muitas coisas bem diferentes daquilo que nos pareciam à primeira vista... 
Creio que, sem esta reconciliação com o passado, com o nosso e com o dos outros, com o da Igreja e o da História, é impossível olharmo-nos de frente (Ap.1,12), regressarmos a Jerusalém, voltarmos à comunidade e comermos com alegria a Páscoa do Senhor.  

Ele que está no meio de nós, e “poisa sobre a nossa cabeça a sua mão” quando nos sentimos “caídos a seus pés, como mortos” (Ap.1,17), nos dê a sua Paz, a sua alegria e o seu Perdão. Pelas suas chagas é que fomos curados (Is.53,5)





Homilia – II Domingo de Páscoa 2000

1. “Não sejas incrédulo mas crente”! (Jo.20,27) É uma espécie de censura carinhosa do Cristo Ressuscitado ao discípulo em dúvida.... ao discípulo que não vê sinais de vida e tem dificuldade em acreditar. E parece-nos um desafio à nossa fé. Uma espécie de resposta divina, à nossa atrevida ignorância, ao fazer perguntas a Deus, pedindo-Lhe contas da sua ausência: Porque não se manifesta a nós na evidência do milagre e do poder? Porque entra na nossa vida, de portas fechadas, sem nos tolher o medo, com o barulho da sua chegada? Porque não se põe acima de nós, com toda a força da sua majestade, e se coloca, no nosso meio, como um de nós, sem quase darmos conta da sua presença? 

2. No fundo, Jesus, na incredulidade de Tomé, ensina-nos o caminho da fé. Assim, na fé, não se trata de uma mente rendida, face ao poder do milagre! Como se não tivéssemos outro remédio senão acreditar! Não se trata ainda menos de uma conquista alcançada, ao cabo de um enorme esforço, no acto de pensar! Como se Deus fosse um produto intelectual. Não se trata tão pouco de um sentimento caloroso, em compensação de um qualquer favor divino. Como se Deus nos conquistasse com os seus próprios dons.

3. A fé é adesão, entrega, aceitação, rendição. Aceitação de um Deus, diverso do que penso! Que entra na minha vida até por pequenas friestas, de portas que teimo tantas vezes em fechar. Acolhimento de um Deus, fora das minhas medidas: bem mais pequeno, que a minha grande ambição, bem maior que a minha pequena dimensão. Adesão a um mistério que não domino, mas que me alcança e me faz procurar sempre mais e mais além. Rendição, face às surpresas da vida, que teimam em ensinar-me a ler algo de misterioso e de divino, nas letras tortas e sinuosas da minha difícil aventura humana.
4. A nossa fé, na maior parte das vezes, tem de renunciar a apoios e a sinais, para se bastar a si própria. Não raro, o nosso caminho de fé é percorrido «ao anoitecer», é provado pela experiência do «sepulcro vazio», é desnudado numa alma despida de consolações e companhia. É aí que a fé se torna verdadeiramente “acreditar sem ver”, acolher sem perguntar, aceitar sem duvidar, ver sem tocar, saborear sem dominar. Felizes os que acreditam sem terem visto” (Jo.20,29), os que, sem estrelas no caminho, ou sem sinais à porta do coração, acreditam ser guiados por uma Luz, habitados por uma presença, levados para mais longe de si. 

5. Caríssimos: A nossa fé deverá sempre ser mais generosa a dar sinais do que a exigi-los. A dar sinais, porque não se pode encerrar nunca dentro das paredes do meu íntimo, da minha casa ou da minha Igreja. Quando pulsa no coração, a fé faz mover o corpo e dá sinais de vida. Ele vence a própria lógica poderosa do mundo, com a força imparável do amor. Assim “os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, com grande poder; tudo entre eles era comum e não havia qualquer necessitado (Act.4,33.35) ”. Mas – e insisto - a fé deverá aprender a crescer na noite, a vencer este mundo, com a grandeza dos factos, sem pretender convencer pela força dos argumentos. Ainda que os nossos olhos estejam, por agora, enevoados por tanto mal no mundo e por tantas feridas cravadas no peito dos Homens,  na contemplação da fé é bem possível perscrutar um sentido e um mistério, que desponta e se desenvolve no coração da História.   Entre o absurdo e o mistério das coisas e da vida, eu escolho o mistério, que abraço pela fé. Como disse Natália Correia: “Creio nos anjos que andam pelo mundo, creio que tudo é eterno num segundo” (...) Creio no incrível, nas coisas assombrosas, a ocupação do mundo pelas rosas”!

São João diz isto ainda mais simplesmente: “Esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé” (I Jo.5,4)!

Homilia no II Domingo de Páscoa C – 1998

1. Oito dias depois, portas fechadas à visita Pascal. A luz da manhã de Páscoa estava ainda encoberta pela sombra da tristeza. O medo enchia toda a casa. E a dúvida afastava do horizonte a presença do Ressuscitado. Os discípulos ainda não estavam curados do susto. Sangravam ainda em carne viva as feridas da dúvida, do desgosto, do desencanto. Na morte de Cristo, se enterravam afinal todas as ilusões da sua juventude. O sonho parecia morrer à nascença!...

2. É a esta Casa, de uma Igreja, mal acabada de nascer, que Jesus vem, na sua primeira «visita pascal» (poderíamos hoje dizer!). Vem o Ressuscitado, o Jesus de ontem! Aquele que um dia os tomara pela mão. Vem o Cristo vivo, o Ressuscitado de hoje. Tem as mãos e o lado abertos pelas chagas da Cruz. Não é uma saudade, nem uma memória. Nem um fantasma. Nem uma ilusão. É Aquele que se deu e dá a Vida na Cruz. E vem o Jesus de sempre! E entra, estando fechadas as portas. Porque tem as chaves da morte e da morada dos mortos. Não é um morto que voltou à Vida. Mas Aquele que vive pelos séculos dos séculos! O primeiro e o último, o Vivente, o que está vivo e vive para sempre! (2ª leitura)

3. O Ressuscitado cura as feridas dos discípulos, com as suas chagas. Pelas suas chagas fomos curados! Porque, por elas, Jesus deixa exalar e derramar-se o perfume suave do seu Espírito Consolador. E, numa espécie de 'respiração boca-a-boca', Jesus salva-os da crise e da morte, revitaliza a Igreja, seu Corpo, dando-lhe o seu Alento: «recebei o Espírito Santo». O Espírito é a sua Vida íntima. A sua Vida ressuscitada. Cristo dá-se a si para que os seus vivam. É o próprio Deus, Dom e mistério de Amor, que penetra em nós, tornando-se a nossa mais íntima realidade. Desde essa profundidade, Deus nos unge, nos cura, nos ilumina, nos fortalece, nos santifica com o seu Amor. É um gesto cheio de poder e de ternura, este do Dom do Espírito, fruto por excelência da Páscoa de Cristo. «Quando Jesus exalou o seu Espírito, o mundo, serenado e acalmado, começa a respirar e a viver»... (Ps. Hipólito)

4. Caríssimos: Somos todos, destes discípulos, «irmãos e companheiros nas tribulações». Quantas vezes, feridos pela dúvida, paralisados pelo medo, destruídos pela tristeza! Como família humana e como família cristã, [como Igreja] temos quantas vezes as portas fechadas à Visita do Ressuscitado, trancados pelo silêncio e pelo medo, medo da morte, medo dos outros e medo do futuro. Estamos em casa, mas «exilados» da nossa morada, nas trevas da dúvida e da angústia. É até nós que o Senhor vem. Coloca-se no meio, para nos encher da sua Paz. Ele continua, na sua Igreja, em cada comunidade que se reúne, a «poisar a sua mão direita» e a comunicar o seu Espírito, a dar a Vida e a encher de alegria a nossa casa. Nos gestos sacramentais do perdão e da paz, e na partilha dos mesmos sentimentos. Na comunhão da mesma fé e na celebração do mesmo mistério de amor: a Eucaristia. Sobre cada um repousa a mão do Senhor que nos diz: «Não temas». «Eu sou Aquele que vive e vive para sempre»!
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Não somos ilhas. Mas a vida na sua crua dureza atira-nos muitas vezes para as margens do isolamento e sacode-nos com violentas ondas de perseguição, de tribulação e desânimo. De tal modo atirados para fora do nosso espaço, sentimo-nos muitas vezes uma pequena ilha sem margens de esperança nem horizontes de vida. Dá-nos a sensação de que ninguém nos olha, ninguém cuida de nós, ninguém nos vê, ninguém nos ouve o grito da dor e da desesperança.

Foi essa a experiência de João, o vidente exilado na ilha de Patmos, por causa da Palavra e do testemunho de Jesus. Por causa da fé, a Igreja era perseguida e os seus chefes desterrados para longe. Dava a impressão de que a Igreja estava entregue à sua fraqueza e iria sucumbir à perseguição... O Ressuscitado parecia ausente. O Espírito sem ação. 

Mas não. O Ressuscitado revela-se a João com voz forte para o elevar no seu abatimento. E ao abrigo desta voz, João descobre que estava de costas para Aquele que Vive e por isso se volta para Ele, a fim de Lhe reconhecer a voz, para O ver. Ouve para ver. Ouve para reconhecer. Ouve para descobrir Aquele que lhe fala. É nesta escuta que os olhos se abrem e ele vê que não via, vê que não está só. Quase, como morto, sem esperança e sofrendo a ausência de Cristo, João descobre, pela força do Espírito, que não está só. Nem ele nem a sua Igreja. Descobre a presença do Ressuscitado no coração da Igreja, bem no seu centro, como Sacerdote que intercede, como Rei que domina com o seu olhar benevolente, como Deus que enche de luz e glória a sua Igreja. Cristo não está de costas voltadas para a Igreja. Está entre os sete candelabros, está na vida das suas Igrejas, vigia sobre cada uma das suas comunidades, vela pelos seus chefes. Do alto e do centro, domina a Igreja com o seu olhar, anima-a com a sua voz e sustenta-a com a sua mão direita...

Dois mil anos depois da Ressurreição, pode-nos acontecer de estarmos de costas voltadas para o Ressuscitado como se Cristo Ressuscitado nos deixasse na Igreja por nossa própria conta e risco. Mas não. O Ressuscitado está vivo. Vela sobre a sua Igreja, faz ouvir a sua Voz e sustenta-nos com a sua mão direita, com os seus gestos de amor. O Ressuscitado continua a soprar sobre nós o dom do seu Amor, continua a falar-nos, a colocar-se no nosso meio para nos dissipar o medo e nos dar a Paz. Continua a agir com a sua mão poderosa em cada um dos sacramentos, onde pelas nossas mãos ele age e se comunica, como vida, força, alimento, perdão e esperança. 

Talvez não tenhamos ainda descoberto os sinais do Ressuscitado e precisássemos de ver para crer. Mas isso implica primeiro reconhecer que estamos de costas voltadas. E que para O ver, é preciso primeiro voltar para Ele e escutar a sua Voz forte: E ele nos dirá «Não temas! Eu sou o primeiro e o Último, sou Aquele que Vive. E vivo para sempre»!









 

Homilia no II Domingo de Páscoa B 1997 (Evangelho = C)

É Domingo. Jesus ausente. Portas fechadas. Que os judeus poderiam querer ajustar contas. Trancas à porta até ver. Medo e desilusão. O pavor do Calvário estava bem gravado na memória. Jesus irrompe. Vence a morte e traz Vida. Colocou-se no meio deles. Dá-lhes a certeza de estar vivo. Mas desilude os que o imaginariam por aí aos saltos, de aparição em aparição. Comunica o seu Espírito. Irradia a sua Vida. Dá-lhes a Paz. Envia-os. Testemunhas da sua Ressurreição, os apóstolos ficam comprometidos. O encontro naquele primeiro Domingo de Páscoa foi um clarão de Luz a iluminar, uma força a impelir, uma vida nova a brotar... nas suas vidas.

Azar foi o de Tomé. E sorte a nossa. Ele, como nós, não tinha visto nada. Exigia os sinais. Ver para crer. Nada de contos e ditos. Cuidado, - pensava ele - não vá a saudade e o sentimento andarem a fazer estragos na vossa cabeça. Se vós O vistes, eu não sou menos que um de vós. E Jesus veio de novo, para mais um encontro. É mesmo Ele, o Crucificado. Não é uma ilusão. Para o confirmar, Jesus cede à exigência de Tomé. Anda lá, mete o dedo. Vê as minhas mãos. Aproxima a tua mão e mete-a no meu lado. E Ele “tocou e exclamou: Meu Senhor e Meu Deus. Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, acreditaste. (...) Então, se Tomé viu e tocou, porque é que lhe diz o Senhor: Porque me viste acreditaste? É que ele viu uma coisa (os sinais humanos da paixão e da vida de Jesus) e acreditou noutra” (na realidade divina de Jesus) (S. Gregório Magno). Acreditou que não era apenas um Homem, um herói de regresso a casa, mas o Senhor da sua Vida, o Deus do seu coração. Não foi o ver e tocar a carne com as mãos que lhe provaram que Aquele era o Ressuscitado, o Deus e Senhor. Foi pela fé que o descobriu! Uma fé que parte de um desejo ardente, passa pela dúvida sincera e chega à adoração humilde: meu Senhor e meu Deus». 
Queria então que hoje nos aproximássemos de Tomé para ver nele esta necessidade de todos nós em «tocarmos» os sinais para acreditarmos. Quantos dos homens e mulheres do nosso tempo não andarão por aí perdidos, desnorteados, porque lhes falta encontrar em nós esses sinais da presença viva de Cristo Ressuscitado??? A descrença do mundo contemporâneo não é, em boa parte, herdeira de uma fé cristã apagada, que não dá sinais de Vida? A confirmá-lo está o sinal contrário: no princípio da Igreja, uma dúzia de homens e o arrojo de algumas mulheres bastou para fazer que muitos chegassem à fé. E muitos acreditaram, não porque a força dos argumentos era arrasadora. Mas porque, “contra factos, não há argumentos”. Os sinais de Vida dos primeiros cristãos dissipavam todas as dúvidas: a multidão dos que acreditavam era um só coração e uma só alma. Que é como quem diz: a fé só é verdadeira quando é de carne e osso... e sangue. Muitos não acreditam! É porque ainda não foi até ao sangue o nosso testemunho!...
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1. Alegria, paz e comunhão nas ruas...

Foi o Domingo da Ressurreição. A Igreja saiu à rua em festa, em alegria e em comunhão. Portas abertas, sem medo de nada, sem receio de ninguém. Sorrisos gratuitos. O fogo no ar a gritar pela festa, pelo gratuito, pela alegria que não tem preço. Foi a Visita Pascal. A Cidade vestiu-se com as cores da Páscoa e revestiu-se de sentimentos de ressurreição. Imagino que se algum descrente ou alguém de fora nos visitasse, sem perceber o que se passava, depressa se deixaria contagiar pelo nosso testemunho e perguntaria sobre as razões da nossa Alegria. E diríamos simplesmente: Cristo Ressuscitou, Aleluia.

2. Testemunho de uma fé vivida!

Pois é mesmo assim. É esta experiência de Ressurreição que nos dissipa o medo e nos inebria de alegria. Sem esta «experiência» de encontro íntimo, de fé pessoal, com Cristo Ressuscitado, permanecemos aterrados ao chão, fechados e tímidos, sem alegria nem Vida. Vede Tomé. Ele estava fora do grupo, ausente quando Jesus entrou com as portas fechadas e desbloqueou o medo dos discípulos. Chegou e disseram-lhe «Vimos o Senhor». Ele é que não esteve com meias tintas e quis ver com os próprios olhos. O que os outros lhe haviam dito não chegava para que ele acreditasse. Queria ver por Ele. Jesus aparece de novo, mas com os outros e revela no meio do grupo os sinais da sua identidade de Ressuscitado: não é um fantasma, não é uma ilusão. Tem mãos e tem chagas. É o Crucificado. Que entra de portas fechadas. É a mesma pessoa, mas uma presença diferente. «Felizes os que creem sem terem visto». Felizes os que, apoiados apenas nos sinais e no testemunho dos outros, chegam à fé. 
3. Numa geração de gente Ressuscitada!

Era para nós que Jesus falava, evidentemente. A dizer-nos que somos de uma geração nova, gente que não viu o Ressuscitado, mas que vive ressuscitada, que crê apoiada no testemunho que outros nos deixaram e que dá sinais de Vida ao crer no Ressuscitado. Esses sinais de Vida são aqueles mesmos que experimentamos na Visita Pascal: o dom da alegria, da paz e da comunhão. Crer na Ressurreição é experimentar por dentro toda a força, toda a vida, toda a energia, que Cristo Ressuscitado nos oferece. Aquele que crê, experimenta uma presença viva de Jesus Cristo e, transformado por Ele, dá testemunho da Ressurreição. Foi isso que se espelhou nas ruas apinhadas de gente, nas melodias da Banda, no fogo que nos estremecia o coração, nas janelas abertas, decoradas de simpáticos rostos, nas mesas postas sem convites artificiais. Esta alegria e esta comunhão, feita de portas abertas, são um testemunho que deve ficar, que se deve intensificar. Penso que foi este um dos sinais mais fortes da Ressurreição e que podemos e devemos dar a quantos, na nossa Cidade, esperam ver novos sinais para acreditar que Cristo está vivo.

É isto a Ressurreição: Festa da Vida, da alegria e da comunhão. Muitos ainda hão de crer... ao ver-nos assim, gente Ressuscitada! É Páscoa. «Nós vimos o Senhor»!










HOMILIÁRIO PATRÍSTICO

Tomé, um dos doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. Só este discípulo estava ausente: e, ao voltar e ouvir contar o que acontecera, negou-se a acreditar no que ouvia...

Tudo isto não aconteceu por acaso, mas por disposição da providência divina. A bondade de Deus atuou de modo admirável, a fim de que aquele discípulo que duvidara, ao tocar as feridas do corpo do seu Mestre curasse as feridas da nossa incredulidade. Mais proveitosa foi para a nossa fé a incredulidade de Tomé do que a fé dos discípulos que não duvidaram; porque, enquanto ele é reconduzido à fé porque pôde tocar, a nossa alma põe de parte toda a dúvida e confirma-se na fé.  Deste modo, o discípulo que duvidou e tocou, tornou-se testemunha da realidade da ressurreição. Tocou e exclamou: Meu Senhor e Meu Deus. Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, acreditaste. Ora, como o Apostolo Paulo diz: A fé é o fundamento dos bens que se esperam, a prova das realidades que não se veem, torna-se claro que a fé é a prova da verdade daquelas coisas que não podemos ver. Pois aquilo que se vê já não é objeto da fé, mas de conhecimento direto. Então, se Tomé viu e tocou, porque é que lhe diz o Senhor: Porque me viste acreditaste? É que ele viu uma coisa e acreditou noutra. A divindade não podia ser vista por um mortal. Ele viu a humanidade de Jesus e fez profissão de fé na sua divindade exclamando: Meu Senhor e meu Deus. Portanto, tendo visto acreditou, porque tendo à sua vista um homem verdadeiro, exclamou que era Deus, a quem não podia ver. Muita alegria nos dá o que se segue: Felizes os que não viram e acreditaram. Por esta frase, não há dúvida que somos nós especialmente visados, pois não O vimos em sua carne, mas possuímo-lo no nosso espírito. Somos nós visados, desde que as obras acompanhem a nossa fé. Na verdade só acredita verdadeiramente, aquele que procede segundo a fé que professa.

CATEQUESE DO PAPA BENTO XVI, SOBRE O APÓSTOLO TOMÉ

 (…) Muito conhecida e até proverbial é a cena de Tomé incrédulo, que aconteceu oito dias depois da Páscoa. Num primeiro momento, ele não tinha acreditado em Jesus que apareceu na sua ausência, e dissera: "Se eu não vir o sinal dos pregos nas suas mãos e não meter o meu dedo nesse sinal dos pregos e a minha mão no seu peito, não acredito" (Jo 20, 25). 
No fundo, destas palavras sobressai a convicção de que Jesus já é reconhecível não tanto pelo rosto quanto pelas chagas. Tomé considera que os sinais qualificadores da identidade de Jesus são agora sobretudo as chagas, nas quais se revela até que ponto Ele nos amou. 
Nisto o Apóstolo não se engana. Como sabemos, oito dias depois Jesus aparece no meio dos seus discípulos, e desta vez Tomé está presente. E Jesus interpela-o: "Põe teu dedo aqui e vê minhas mãos! Estende tua mão e põe-na no meu lado e não sejas incrédulo, mas crê!" (Jo 20, 27). Tomé reage com a profissão de fé mais maravilhosa de todo o Novo Testamento: "Meu Senhor e meu Deus!" (Jo 20, 28). A este propósito, Santo Agostinho comenta: Tomé via e tocava o homem, mas confessava a sua fé em Deus, que não via nem tocava. Mas o que via e tocava levava-o a crer naquilo de que até àquele momento tinha duvidado" (In Iohann. 121, 5). 
O evangelista prossegue com uma última palavra de Jesus a Tomé: "Porque me viste, acreditaste. Felizes os que, sem terem visto, crerão" (cf. Jo 20, 29). Esta frase também se pode conjugar no presente; "Bem-aventurados os que crêem sem terem visto".
Contudo, aqui Jesus enuncia um princípio fundamental para os cristãos que virão depois de Tomé, portanto para todos nós. É interessante observar como o grande teólogo medieval Tomás de Aquino, compara com esta fórmula de bem-aventurança aquela aparentemente oposta citada por Lucas: "Felizes os olhos que veem o que estais a ver" (Lc 10, 23). 

Mas o Aquinate comenta: "Merece muito mais quem crê sem ver do que quem crê porque vê" (In Johann. XX lectio VI 2566). De facto, a Carta aos Hebreus, recordando toda a série dos antigos Patriarcas bíblicos, que acreditaram em Deus sem ver o cumprimento das suas promessas, define a fé como "fundamento das coisas que se esperam e comprovação das que não se vêem" (11, 1). 

O caso do Apóstolo Tomé é importante para nós pelo menos por três motivos: primeiro, porque nos conforta nas nossas inseguranças; segundo porque nos demonstra que qualquer dúvida pode levar a um êxito luminoso além de qualquer incerteza; e por fim, porque as palavras dirigidas a ele por Jesus nos recordam o verdadeiro sentido da fé madura e nos encorajam a prosseguir, apesar das dificuldades, pelo nosso caminho de adesão a Ele. 

Uma última anotação sobre Tomé é-nos conservada no Quarto Evangelho, que o apresenta como testemunha do Ressuscitado no momento seguinte à pesca milagrosa no Lago de Tiberíades (cf. Jo 21, 2). Naquela ocasião ele é mencionado inclusivamente logo depois de Simão Pedro: sinal evidente da grande importância de que gozava no âmbito das primeiras comunidades cristãs. Com efeito, em seu nome foram escritos depois os Atos e o Evangelho de Tomé, ambos apócrifos mas contudo importantes para o estudo das origens cristãs. 
Por fim recordamos que segundo uma antiga tradição, Tomé evangelizou primeiro a Síria e a Pérsia (assim refere já Orígenes, citado por Eusébio de Cesareia, Hist. eccl. 3, 1) e depois foi até à Índia ocidental (cf. Atos de Tomé 1-2 e 17ss.), de onde mais tarde o cristianismo alcançou também a Índia meridional. Nesta perspetiva missionária terminamos a nossa reflexão, expressando votos de que o exemplo de Tomé corrobore cada vez mais a nossa fé em Jesus Cristo, nosso Senhor e nosso Deus. 


Pobre Tomé! – Crónica E.R.A.

Pobre Tomé que hoje ouves das boas! Porque não acreditaste. Porque desconfiaste. Porque exigiste provas, porque reclamaste sinais, porque és um incrédulo. E eu sei lá que mais... Cá por mim, agradeço-Te, ó Tomé, essa tua dúvida fundada. Afinal, até te desculpo. Que tinhas tu de inferior aos teus colegas para não teres direito a uma aparição do Ressuscitado? Exigiste e até fizeste muito bem. Porque isto de acreditar, estou como tu dizes: “é preciso ver”. Ver sinais. Sinais de Ressurreição. E nisso, estamos todos representados em Ti. É que nenhum de nós viu a Ressurreição. E nenhum de nós conviveu com o Ressuscitado. Somos de outra geração, a dos tais que o Mestre dissera que seriam felizes por crerem sem terem visto, esses tais, que afinal somos nós. Obrigado, Tomé e não te sintas envergonhado! Que todos andamos por aqui a apregoar doutrinas, mas, sinais de Vida... é que é mais difícil vê-los. Depois, estes da rua que até gostariam de acreditar, não creem, porque não veem. Não veem sinais de Ressurreição, de Vida e de Vida Nova, naqueles que dizem conhecer o teu Mestre, tão bem como o vizinho ou o amigo do café.
  
Sabes, Tomé: hoje também sou obrigado a reconhecer que podias ter acreditado, ao menos, um bocadinho no testemunho dos teus colegas. Seria um sinal de humildade. Mas eu sei lá se o medo deles era ainda maior que a alegria e assim não te convenceram?! 

Bom, hoje vou dizer à minha gente que há sinais de ressurreição e que para acreditarem não vale fugir do grupo dos discípulos, como tu primeiro tentaste. Quero dizer a alguma da minha gente que tem medo de estar à mesa connosco na Eucaristia de cada Domingo, que acredito neles e que a festa, a alegria, a comunhão, as portas abertas, a mesa posta, a música e os foguetes, as famílias reunidas... que tudo isso... na Visita pascal foi um enorme sinal de Ressurreição. Não foi folclore, não senhor! Quando alguém encontra Cristo, fica um pouco louco, sem medida, nem medo. Alegre e em festa. É isso a Ressurreição. 

Que sinais queres mais, tu, ó Tomé, deste terceiro milénio, que ainda não acreditas a sério? Se queres mais, vem comer connosco o Pão da Vida na Eucaristia e vais vê-lo lá tão vivo e tão real, como outrora sobre os vales e colinas da Terra Prometida, ou como depois da Ressurreição, no caminho de Emaús. Somos felizes! Vimos o Senhor Jesus Ressuscitado. É Páscoa. Aleluia. Há sinais de Vida.
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